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Manuel Duarte e Santos Dumont 

PREFEITURA INICIA REMODELAÇÃO DO

CENTRO A PARUR DE DUAS PRACAS
A Prefeitura de Nova Igua�u iniciou há pouco mais �e 

remana malc:: uma ,.tapa do projeto de remodeJarao 
�;�entro urbano � do sist�ma viário da cidade. Estão sendo

formulad� dU3!'1 praçaq - Manuel Duarte, em ME:_sQu!ta, 

: Santos Dumont. no Ce,ntro - /'· apó.!'l � conclusao das 

b a �er·l nltc-rado o tra_fego e-;,, re os dOl.!'l bairros. Com 
;�� :erà 'colocndo em pratica o projeto encomendado há. 
dol..:: o.nos pelo Prefeito A1ul�lo Gama à EMURB - Empre.sa 
J.1u�irlpal de Urbanl�mo - do qual _ faz parte o oró�r!o 
v•aduto do K-l l. e que previa a criaçao de um at;1el viano 
Fm torno do Centro, afa-;tando O trãn'-ltO de ve1culos da 
a;ea de maior movimento da cidade. 
• A reforma da!l' pracas tem despertado a curiosidade de 

tcdOf º" que circulam em suas proximidades. A Praça Ma­
i,uel Duarte s<!'rá a que vai sofrer as maiores mudanças. 
No local antes dominado por ("anteiros mais áridos que o
decerto do Saara. a praça pa.ssará a contar com um espaC'O 
�•ara manifestaçôe! culturais. instalado no centro da praça. 
com um palco e espaço para a assistência: me�as para 
joi'OS e uma pe�ula. Sera transferido o ponto de táxi para 
a Rua Mtet-er Watkins e a� linhas de õnibus para um ter­
mJnal rodoviàrio que será con._;truido na Rua Pará. Além 
di,-:i=o. cs canteiros hoje devastados darão lugar a ti.ma orna­
mentação elaborada com àrvores. arbusto!'!, trepadeira,.,; e
plantas para a formação de canteiros. 

A PraC"a Santo.: Du:nont não rnfrerá, por sua vez, tan­
t,1� alteracões. O principal trabalho realizado no local é a 
recuperação das atuai� instalaçõei. :-- que se encon�am em 
e!'"t�do precário - e a rerormulaçao dos acesso1' a praça.
Além di:::�o. �erá construído um pequeno anfiteatro. espaço 
para jcgo-: e um plav-ground. Também serão instalados no 
local um ... �tacJonamento de veículo1' e banheiros públlcos. 

Terminado-: O!-' trabalho!'! de reforma da!'! praças. a etapa 
seguinte do projeto é a modlficacão do trânsito entr<-' Mes­
omta e Nova Ie:uacu. AtuaJmPnt"' a ligação entre os bairros 
t realizada pela AvenidR Getúlio de Moura ou. pelo outro 
lado da Jinha !errPa. P"h Avenida Feliciano Sodré. Quanto 
à primeira. não há problemas tão significativos. O trânsito 
E-m roa� quatro pistas é normal. não cansando retencõe� 
f�oüPnte". Porém. n tráfe!l"n na Avenid� Feliciano SOdré é 
raotico e inteD!'"O. Várias Unha� de ônibu� e mHhares de 
reirulo! trafegam diariamente pelas suas duas pistas, que, 
c!.;;:\ido ::!.O grti.nde fluxo. !-e encontram em péssimo estado. 

Para ccntornar o problema. a EMURB planejou uma 
n.t=struturacão do tráfego do local. A Estrada FeliC'iano So­
C';é pas�Jrâ a ter mão únlca no sentido Meo;quita-Nova 
Iguacu. Já O!" cn.rro,i proveniPntc� de Nova Iguaçu terão que 
�egu;r pela AYenida São Paulo até o -=entro de Mesquita. 

Ol"!'BRA-MOl.�S 

GPn r (a vez m:lii lrrltação entre os motori!"tas a pro­
!ifnacão d,, quel-.:a-mol�!< nas ruas P Rvenidas do municí­
pio. Os obctácu]os. con'-'truidos fem a observacão de qual­
q�er norma técnica ou .!)arãmetro razoável colar ,. em risco, 
nao so as peças dos veículos, - já que é impo$SÍVel passar 
por �lg�n� sem arrastar o escapamento -. como também a Prop:1a i:egurança dos motori.::tas e pa.ssageiro!-. Os mes­
fr10� 1rre�ponsáYeis QUe fazem este tipo de coisa deveriam 
,. pre:-:tar a garantir a �inalização de alerta para os obstá­
c·ulo::, com placa� e pintura em cor contrastante. Se pre­
ttndem _ f�er aigo que não sabem, e/ou que não é de sua competenc1a, que o façam utilizando algum bom-senso. 

Movimento pró-parque estadual quer 
,reservar qualidade de vida 

da gopulação 
Preservar a qualidade de vida da população. Este é o r:rt . ..i.dr�l ot1e�1vo do trabalho de conscientlzaçâo desenvol­,,do �10 :\1onmento pró-Farque Estadual da Ser.ra de Ma­���1i91 �rindanha _e Gericinó, um grupo formado em janeiro

hâ al u 
m O ObJeUvo de proteger aquela área, mas que neceJidid;'�º Pas..�u a conscientizar a população para a 
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res
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1
sua.s riquezas :naturais, garantindo 

-� "' . r _a qua idade de vida. 
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ga.'ll de levantar dados "b .je Nova Iguaçu) , se encarre­
na região ao longo dos a�Q 

re 
N
o, acontecimentos verificados 

i.obre a arra montanho!';a 
�- eSte aspec�, um dado curioso 

lombc, e. apesar de tal ·fa� 
Q1!,e nela _foi m"talado um qu1-

taQne t.istó 1 . . nao ter s.do merecedor de des­
viment�� 

' r a do municipto, é agora levantado pelo mo-
rara rromover as atividade d o grupo . de mobilízação, que �e \niarrn

ovtmento !01 crJado 
d.a. conscu•ntizaç4o tobre � importâncta

r1\ d� 11vulgaçao e 
membros deste grupo. Paulo Alves 

o ra a ho. Um dos 
a-união do grupo realizada em ·a ' iembra que a prlmei.,.a 
FE:lipe, le\'ou mais de 130 pe.,sola 
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palestr:,a! • A�- o mome;ito foram realizadas 
F.-tadtrnl ,iu\ 1 a tre:'Ji escol� de Nova IP.:Uacu· a F��ola 
Panve-l P 

_ na e a, em Mesquita; o ln.Etituto de Educacão _ 
'€ �fl�ana. no Ce_ntro e o COiégio Gonçalves Dias. � 

P.aram de n��:5ant�.simo. De cada 80 aluno,; que partlcl­
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De olho nas eleições de 3 de outubro

Cadastramento eleitoral termina 
na próxima quarta-1 eira 

Será encerrado nesta quarta-feira (W06) o prazo para 
0 cadastramento eleitoral relativo às eleições do dia 3 de 
outubro. o pequeno movimento regt.stra�o nos postos d a
Justiça Eleitoral • Justificado pela populaçao como sendo fru­
to do descrédito da polltlca no pais, envolvida até o pescoço 
oom PCs e muitos outras corruptos Impune:; que circulam em 
todas as cidades brasileiras. 

Apesar disso tudo. o brasileiro ainda é obrigado a com­
parecer à.s urnas . Em países onde a democracia e?C15te -
ao contrário do que se verifica aqui, onde sua existencla só 
é concretn. na mente demagógica de quem s� aproveita do 
atual caos e arbítrlo em que toda a populaçao -se encontra 
inserida -. o eleitor não recebe este tipo de tratamento. 
Pelo fato cio voto não ser obrigatório, a papulação destes 
países pode demonstrar s�a insatisfação para com a classe 
política simplesmente deixando de comparecer às _umas. 
Quando h:to aco;:itece é fácil notar que as coisas estao tora 
do rumo, e, para que consigam reconqui.::.tar aquele eleitorado 
insatlsfeito com a poliUca, os políticos percebem que os vro­
blemas precisam ser sanados . Com Isto, corruptos. nprove_t­
tadores e tanto� outros não conseguem ter e�paço no < ena­
tio eleitoral, e, sem esta corja, toda a política sal ganha.ido. 

Voltando a realidade brasileira.. nestes dias que �ntece­
dem o orazo de encerramento do cadastramento, a procura 

Moradores acusam : 

MANOBRAS DA CEDAE DEIXAM O 
JARDIM ESPLANADA SEM ÁGUA 

Os moradores do bairro Jardim Esplanada. localizado a 
apenas cmco minutos do centro de Nova Iguaçu. reivindicam 
uma solu�o para um problema grave que há muito os afli­
ge: a falta dagua . Até a últlma quarta-feira, âia em que 
foi feita e�ta denúncia ao CL# os moradores declaravam que 
havia se passado uma sema!la desde que a última gota dá­
gua saiu de suas torneiras. 

Seg..mdo afirmam as pessoas, nunca fora registrado an­
tes no bairro um período tão longo de desabastecimento . 
Até então, o problema :ião havia perdurado por mais de dois 
ou três dias, e, conforme a denúncia, tal fato se devia a 
manobras na rede de âgua rea1izadas por um funcionário 
da Cedae - Companhia Estadual de Aguas e Esgotos. Algu• 
mas pessoas chegaram a levantar suspeitas em relação a um 
provável favorecimento a empresas situadas nas imediações 
na realização das manobras da rede, porém. por não dispo­
rf-m de provas, decidiram não levar a denúncia à frente . 
Um outro grupo acrescenta que há algum tempo !?10radores 
do bairro da Viga têm feito ligações clandestinas na rede 
do Jardim Esplanada, fazendo com que a ã g u a fornecida 
deixe de ser suficiente para o eonsumo de todos. 

- O que e,;tá acontecendo aqui é um absurdo . A gente 
rec!ama da falta dágua há um tempão e ninguém resolve 
:ia da. E, em VC7 das coisas melhorarem, ficam piores . Agora 
já estamos com mais de uma semana sem água, carregando 
balde� para lã e para cá . Alguém tem que re�olver esta si­
tuação . Se ele� eso11ecem que nós pagamos as contas de 
água e as cisternas estão vazias, é bom oue eles lembrem 
que o povr daqui também vota e que não vãl esquecer o que 
está acontecendo agora - assinalou Car1a Norio. moradora 
do bairro e dona de casa. 

SEBRAE promove cursio técnico e 
comportamental p a r a secretária 

Terá início nesta segunda-feira. e cur�o "Desen­
volvimento Técnico e Corportantzntal da Secretária",  
promovido pelo balcão do Sebrae - Sen·iço Brasi­
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - de 
Belícrd Roxo. Este curso se esUtnderá até a sextn­
feira ( 26-06 ) ,  e tem como objetivo fornecer subsi­
dias para a qualificação de profissionais que atuam 
nesta área. 

Diversos assuntos serão abordados ao longo :e 
curso, entre eles a história iio secretariado e sua im­
portância dentro da estrutura geren..:1al das empresas 
modernas. A iníciativa faz parte do µrojeto "GestdC 
Empresarial". desenvolvido p e l a  Coordenação de 
Tl1'únamento do Sebrae do Rio '3e Jan.:iro. Os inte­
ressados poderão obter informações nMIS completas 
sobre este curso e outros mais oferec1dos pelo seu bal­
cão diretamente em suas instalaçõz:-., situodas na sede 
da Aciber - Associação Comercial de Brltord �oxo .-, 
na Avenida Floripes Rocha. 8�. sala t õ3. ou ainda 
pelo• telefon,.s 761 -3875 e 76 1 -8057. 

Celso Martins volta � tratar de um 
t0�!�� !tm:i nes�! edir�? · �,n� de 
morte (Página S) 

pelo titulo eleitoral tem sido considerada razoãvel pelos f=­ctonárlos da Justiça Eleitoral_. A exp11cação é simples.: 0 do­cumento é req�lsltado em vartas ocaslões, como, i:or exem­plo, na confecçao de contratos de trabalho. - _Eu nãc dou a m:nima importância para estt: negócio de roht1ca Todo mundo sabe que ió tem tadTão mesmo �tou aqu, i:�rque vou precisar do titulo para trabalhar. se­nao fo&i.e obn�ado, eu nunca iria aparecer no dia da �lelçã.o e vo�ar nest,:,s -'a.fados -, de.iabafou Marcos Souz.a, estudante, 
F�ra efetuar o cadastramento. as pes30as tnteressadaJ deverao ir a uma das cinco zonas eleitorais locallzadas 1.a,s: proximidades do Forum Itabaiana <Rua JUiz Moacir Mar­ques Mor�do, s 1n, Centro, Nova Iguaçu> e apresentar a do­

cumenta.ç.ao exigida: certidão de nascimento e, no raso de t:�sferencla de domicilio eleitoral, um comprovante de re­
ndencta. 

OBS . : Será assentada no próximo dia 28 de junho (domin­go) a pedra fundamental da futura sede da 19.ª seção da Ordem do., Advoga.dos do Brasil COAB),  em São João de Me­rtti . As .,ovas instalações serão con�truidas em um terreno ao lado da 64.• DP, em Vilar dos Telles. 

Bornier elogia em Brasília horário 
especial .eara aposentados nos bancos 

A d e e i s  ã o da Febraba:1 
- Federação Brasileira do'> 
Bancos - de conduz;r a re­
de bancár_ia a abrir e operar 
em horár o <:>specíal. p a r a 
2tender aos aposentad::>s r 
pensionistar da Prev:dênc ::i. 
Social. foi alvo de um ct· .�cu:-­
so proferido pElo dermta<io 
federal Nelson Borniei- i fo­
to > .  na Câmara dos Dept1-
tactos. Para ele. tal :-.�itu, .. 
merece elogios e d::ve ser re­
glstraoa como u:n dos prn­
ced,m::ntos mais d : g n o s e 
l levados da histór!a recente 
·..1::t Previdência Soc·a1. 

BornH:r kmb:-oa �1a�uC'· 
oca�i�o qu � sempr� s� • tc:-1 
r.ohr1r-·' de prOY!d�ncia- C't� 
c:acr1Hcam ma·s �:ri.d� " ciur­
p:-njud C:'ITll cons:,:cr:::•. ;;f:nên­
t· r, 'nat \'".'!<; e pensionistas, 
norad2menti> no rclacion::.­
"ll€!"1to <!rstn com o:,; p:-oc -
rfirr,l".'nto.s relath:r· ac:; pag�.­
mentos que lhes são d�vifo . 

- Note-se qu a d ·gnid�· 
de e o resp�ito com <;i..l: -i1.. 
tratados agora os ap::>senta­
dos e pen'!:onis· a.:; LCcon.;.m 
de decii;õe� dos ü.dmTlistra(-.::­
res da rede bancária, s�rvin­
do-se a Previdência de um� 
ctrcun.itância ou� lhe m · -
lhora a imagem ,3em qu" t. -
nha buscado o caminho pJ.­
ra tanto. 

Horas extras d.-. :::.ten1 -
menta pr!vativO para os npJ­
scntados. tendo :i d'spos�çfó:,  
destrs um maior número de 
caixa5 fo1 :1 solução encon­
trada, afora outros proc�r1 -
mente; p�·:iticos admini�­
tratJvos. so!ucio!lando-�e u:n 
prc!:Jlcma. oue cn\'ergonh::r;:l 
,..,.. n �:--.,;;C'c ::-adrõ 3 de- eh·- J · -
dad(' " qu� atenta\·a con.r;i 
principlo'i r J :-rnrntar•·� d4 ci ·­
r:ito e e!;;, respeito humano. 
,,gora �s ,,as ry::,.rcc_,.rn te..-

� do <.xtintas e a-;: m:ictruga­
f'.c,s indormida.:..· nã3 ma!.s fa­
râ J parte do cotidiano d o s  
-:,!r'dJs e sac::-if'c�dos apo­
�enti.dos bras:I-e;ro:� - acen­
tuou Bornier. 

O D.::putad0 lembra ainda 
que são c:;pe:a ·as P...:-:-i. .: ..:s 
pro:.:"mo.:. !!1:-.:e.::: ont::-..; r."­
\·id2de· na r ,  d �  banciria. 
cJ�o .i amoiiação <10 ptrlO­
do Lc paga1TI."'nto r a m�•+- -
plicação das fac 1lidadts no 
relac·onamento com os ãu:.,_­
cos. E!?l relacão a este a!,.::U�:­
to. podera s2r tornada reali­
dade a eft"l.uncão ci.:. paga­
mentos a dom:ciHo nos casos 
de impectim':'nto3 f i s .  e o s  
quan�o a� d.::s!c::1m:nto do 
b.=ntficiãrio. 

- Parêce que a \.'elhic� 
com€ta 2 '5· r rcspe•tada em 
no.s. ·.:> Pai-:. C isto qut> os 
B:-nco· nr. ens·nam a fazer, 
com este exemplo no qu? s� 
r e I a  e i o n n ao tr::.�a!Tlent? 
agora d:spensado a est3. le­
gião de homen"i e mulh,:,res 
Q.U?, no OC:1<.'Q d::t. Yida, vi­
�T1<3n S".'!!d J t,·n'"�dn,� C'J;rtO 
m:1::g·nai� e con •id r:1/'Js p:i-

- f5n::t!izou. 

O �,sunto é eleição. Em "Negóc!o 
é o seguinte:'\ (anlalice fala de 
f ábio, Bcldrim, Chito Amaral e Rose 
de Souza (Página 3) 
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VOLTA POR Cll\lA 

N1!1$e mom,·nto . .1te for Pfotuada uma pesqul!1a de optnJão 
._,ntre os func10nários da Prefoltura de Nova Iguaçu, o pri­
meiro lugar garantido sera do candidato Paulo Leone. que 
foi afastado do cargo pelo governador Moreira Franco, 
acu!"ado de lrr<>gularldade_., ndmint�trntlva�. 

Ouvindo c•ses funcionar(o.-c eles relembram o 1tovcrno 
Paulo LPone t' perJ;';'.untaram :  Onde estão Ct'rca de quarenta 
nmbulancia!I QUr Leon._, comprou? E O!I Fiat, Uno. dos Se­
netàrio.<i? como est:í. o tunctonamento da C.i�a dt• Saúde 
Dr. Manhães. adquirida per c-le1 

Ne• a maré- de s:1.ud0,.<;1smo muitos fazem questão de 
:rrl!"ar: "'Foi o Leone que reativou a CQDENI 1companhia 
de DPSPnvolvlmrnto de Nova lgua�ul .  foi ele que comprou 
D Pedreira e a U!-ina de Asfalto, também fot ele que cons­

. tru.iu n fábrica de manilha,. 
t t des-"e jeito e comparando e�ses dados com os da atual 
adminiHração que torcr-m pela volta de Leonl' que, segundo 
eles, .sc-mpre ef(>tuou o pagamento do pe.!!soal dentro do mê� 
antes do dia 30. e deu paridade ao� aposentados !"em Jamai .. 
per�eguir alguém. l\fe-'"mo aqueles de partidos contrários. 

São muito� aquele:,; que dizem quc a maior campanha 
de Lf"Cne quem está fazendo é o atunl prefeito. com seu 
estilo de 5:overn:n. Ma� uma coisa é certa: dr·ixando d(• Jad1 
Qualquer tom di· campanha, um governélnte que foi ara. ..... tado 
por um governador d:1 quaJido.dp de Moreira Frnnco. vai à 
.Ju�tiça Federal r é ab,olvido praticamtnte por unanimidade, 
ncaba retornando agora com o apoio de boa parte dos fun­
rionários municipais que realmente trabalham. E�qe fato 
tem que ser rej?i. -trado como uma verdadeira volta por cima. 

O coimus11VEL DO ''TREM DA ALEGRIA" 

Ficou dPmOn '-trada pela Câmara de> VerC'adore!I: de- Nova 
Jgua�u a perfl"lt:i simbiore exi"'tente entre o Ll-1?islativo e o 
F.xe-=utt,·o no momento s:itual, contrar13ndo qualquer tlpo de 
;ndependê:1cia rntre O.i poderes. principalmente em um ano 
<-leitora 1. 

De .1 rí'lacão ince"�uo�a foi gerada esta t-emana pela 
C='mara. com o consc,ntimento de vintt,, e cinco \'"ereador, f 
11ma autoriz::acão �o Executivo. que- permitr ao Prf"fP.ito 
Aluisio Gama tlPgociar cerca dP sttr bilhões de cruzeiros 
em aeões da Lh:i:ht que o município po.'-::m' ('m seu fundo d 
c"e ca1xa. For3m cinco o . .:i verc,adores t Maria Jo.,;;é Arthur 
M�iia111, Cario.: Moral'"''\ Lui.s Barce1o" e Seba�ttão dâ Silvei­
ra •  que se coloraram contra es:ee ato con�idrrado por eles 
de uma imoralidade st"m limites. 

Fnrnm oua e dua -manns de dísrus�ão pr1ra a noro-
,·acão da 1utor Z:l.ção no Exf'CUtivo. A me".l agem do Prdeito 
(!UP propõe l'.' ,·cnda d 111 açõc" ecofrf>u uma t-menda do ve­
.... �dor Alt1.mir Gom� q�e nort .. ia a utiliza<"âo do dinheiro 
da venda para obra k saneam,·nto._ saúde e educação. Me�­
mo a• sJm, a opoq�:lo não se fl'nsib1lizou, pois não viu �erie­
�fade na til pr po�ta. 

Na rf''llid'\c!e e.,t correndo. à bor,l oequPna, no., ba!'­
t1dore da e· rr ra. nur o prf'ÇO da autoriiação para que o 
'Excr, ti\•,-,. v nd rrrH' que pPrtPTIC'f'm ao Município é .'1 
homolo�(ão, i: ln Prefc-ito. d3Quele, "trrm da alegria" QUI' 
fni votado pdo e p:-ra n � vneadort-11. Para QUf>m não 5e 
lembra· c-io tr "'lr'"'O de ).•se�"'oria para e-ada w·reador 

nm c:aláric d C! :s r'(' hum m11hão de crurelro!II cada um 

H:'l I\Jgum trmoo. e :1. coluna r('r1•bP11 oart'bfns por t�r 
mdado 'l df' e� ribr o •tr"m dn Ir-e-ria". por um leitor 
ur e ·no11 f'id:tr' r r�u ... eu., no Meu caro leitor "Ci­

cl 1.dão ll!uarl! nf'" inft>h:zmPnte, �e for "Onf1rm'trln n nue 
?rrP n1 b-- tJtor ,. fica claro QUE" o •·trem" não foi des­

C'1rr•lado ma.a im e-i.ava parado aguar(13.ndo combus:tiv(>l. 
"z-:ir o no s.o 

ONDE ESTA A COMUNlCACAO SOCIAL? 

Já hé lr.nm tc"Jrnn P ...+�mr--i. romp�nha '1,.0 o Que v '1' 
... ntec ndo • Cnord: nnt"ãt> de Comut"'tcacan Sõclal d::t 

Prt-ft'.'itura de• Nova Ii::uM•u. P t!·mo. a imprp__.'f,.'-ão de que 
:nque-lf' .-tor ,. h F0ndo ·ntilmcnt.e pnvatiz. do D••not111 que 
11!-"'umtu a dir r-ão d'l CCS 1·rr. empr ãrto dn r�!':'n � lm­
pres,ão nue � �:-wa e e d,. que havrrla um:i dinaml%a<"io 
na inf •rmaC'1-ie do Fxi rutivo, uma prlorizaeão da tmoren­
� dn \f11n•c1pto P •Jm m'llM rc'-P"ito p lo prof o;,,ais 

qu..., trabar,.nr.: nague1e ptor 

Jn1' 11-zmf.,, .. parti. fl"ldo 1:1111� dc·prndPm d;t CCS o F�­
r:1ior P 1JT-f"l Filt-o. r\r''10 d Rádio M�t.1�-SoJlmóe-s Ch,-fc da 
Comr.: t.-'a('âo S 4'l.l n r f' ir r da v z tr ·" dl•t 1nte 
"º Jar"o x•a� d ,. TI"t ntc 1cão 

No -'''lr --.,.nt'> e:' Q11f'lA r,..._""rd, '11frán att6 mP�mo --. t" 
,,.,, n r r. t x tor"'m rp-olhldo ,,. tnnr9.dos Func:lonár:05 

de, mal d v • .... o � ·m..-1P Ptn.- rP{'l'llrn�m 011,.,. 01u.• .. .,., 
r h�lt, r m nao .. ,u t qwi.lquer •1no de orlf'ntação nes:-<P 
rnt1dr R t o •v-i nt r· cnd (' t a Comunlr'i<;ão? 

t f DA EMURll 

Mm .. trto l dP l'rb:ml"'.arúo QUP Já nprr�rn-
d P""" •- Jrh•no t'I o p,-f'• (:r,-Ju-

1 f• 1 - :1 t o momPntn ,--nff".-
r m E r I o da PmoHr , do prédio da Pn.ça 

?J r n p1 t-. n,....., t ,,.., hnoort nt a ,m, 
po' ... undr- ll"'l.lr- " pecl&tl • .murle pr� o poderia P- r 
... 'lbll t -49 n r r"o no<!- publlçr, At� l'T" mo o pro­
u t'> (1� r ,,., .. all cao -1 Pr<>-r 1 Santo Dumont: fn1 r.- ,1�aao 
oc-lo P�P, .t ?l t r- o r t 1 ·abe-r � V<'rd·1de pra qut 
fv cr E'-tl�B Olha q,1e, eu d' '>, he1n 

CORREIO DA LAVOURA 

CULTURA POPULAR FOI DESPREZADA 
NO FORUM GLOBAL 

Agora que terminou a ECO 92 Ja se pode perceber que 
nem tudo foi resta no chàmado Forum Global das 0NOs 
10rganlzaçõe.i Não GovernamentalsJ que ficaram sttuada.s no 
Aterro do Flamengo . Naquele espaço, maia uma vez a cul .. 
tura popular ficou do lado de fora. 

só que deda v e z  a própria Federaçao de Relzado do 
E:-tado do Rlo de Janeiro ,e recu.)ou a parttctpar do Forum 
Global, prolt'SI ando contra o dc.>easo dos organizadores para 
com as manlfestaçôt>5 cultura.li do l)O\'O bras;Uelro. 

Tudo começou qu;Jndo i.1. Federação recebeu a progra­
maçao do Forum Global e Ttu a forma como foi dividido 
o tempo de apresentação dos grupo$ segundo eles, C"nquanto 
cietermtnada cantora da teie\·l ·ão teria 12 'loras para moa• 
trar seu trabalho com cnanças, os grupas de folclore teriam 
poucos minuto.J. 

A Federação de Reizado e3taria repre,entada pe1o Grupo 
de Folla de Rel, "A PRIMEIRA ESTREL/l DO ct:u ,: A FLOR 
DO NASCUfENT0". que manttm um t�abalho no Morro da 
Formiga. con. 37 crianças, e ter......, 7 ,5 minuto:1 para apresen• 
tar seu trabalho, na programação felta por Amanda Gurney 
encarregada de organizar o evento. 

Segundo o prestdcente da Federação de Reízado. Edgar 
de Souza. ··ao recusarmos a no.ssa lnclu�o :ia :série. lavra­
mos um protesto contra o descaso da senhoro. Amanda Gur­
ney pelas mamfestaçõe.s culturais de nosso povo . ce��men­
te ela não sabe o que é Folia de Reis. pois do contrano .!a· 
beria que em 7,5 minutos um grupo não <:onsegue mostrar 
0 seu trabalhC'I; seria como se programasse o Bolero de Ravel 
para ser exec,nado em 1.5 minutos. Achamos. mesmo. _que 
é esse desapreÇ-O pela cultura popular que lev,ou o Brasil a 
esse estado de degradação amblenta1, que motivou esta eon­
ferf:ncla da ONU. Por isso ::,,os recus.,mos a tomar parte na 
programação, por entendermos que ela é_ desrespe�tosa com 
e qut nó�. brasileiro�. te.no.,, de m a  1 s nco e maLS bomto· 
nossa cultur3, Lament�mos que a Sociedade Protetora do 
Folclor<' BrasUeiro se deixe iludir par uma propaganda er­
rónea de nos!'-3. cultur'l popular. le\'ando gTupOs de outros 
segmentos culturais a particlp3.rem do Forum �lobal" -, 
tina!i2ou Ed,::-ar de souza, presidente da Federaçao de Rel­
zado do Estado do Rio de Janeiro. 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

' 

-
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OPÇÃO TRABALHISJ A
----. 

FABIO RAUflaHEir,-1 

A Con><nção Mumc.p-l de meu partido. r-Ta 
,·e por bem dominrro último dehmr, per adam ic;ci. ! pa m.i,ontJna par.i d1.,puta1 a ..e-Te1e;ao a Prefeitura ·

4 
de outui:.ro. honrando-me: em d1stmgu1r meu nome tIJI do ilustre homem público. o Dr. Franc1sc:o Amar j · meu ..:ompdnhe1ro de luta. Outros prestigiosos co 

4 
• .,..""lo ros também rnereceraam essa dist1m,:ão. m-·<.ê: de �•nh.t:

. 
nt9s pessoais. mas os con'-'enc1ona1s. tom a 1.1a 0� J;t 
serum. sem dú\·1d.1, dJr a demonstrac;ão ,nequ1voe:a d " · 
tarem promovendo d tão neces�ária um�o para uma N t&­lgt1açc mJhor. tendo a q•1alidade ele VldJ de nossa 
lac;ao comn preocupação m�uor de um pG ilrel futur� 
verno. iunto com a solução de seus eternos problema: io. 

Longe das 1deolo91as que ate bem pouco temp0 
ra,am o mundo no campo pcfttico. pretendClUos mosep. 
sem abdicar delas. ser poss1veJ trabalhar para o bem� 
mum. em torno de metas ser1amen•::- plane1adas , '1� 
,•z1s. E nosso companheiro de 1ornada. o Dr Franc 
Ama:-al _ia demonst;cu. oiO IO:t(dO de sua \ldd pubhca 
quanto é scn'-h·el 2. esta nossa preocupaÇào. que O �� 
ocupando em SU.iS 110�� prof1ssJona1s e part1danas f1t1 seus princípios. ar:ti:s de mais n.:1da Jamais se de1xou _ 
\·c.:.r pelas fonl:dades que tanto lhe foram oferecidas Pata 
terg1\ =r , 1r e afror.t..i los Sempre cute mant:r- , ,::. 
pos1çJo de- de res.:i d..t terrJ e Jos füeres es Ja popu1aç· 
dest.i. terra. 

Um outro det ... 'lC que- torna tão c1gnif1c .... � 1 a 
sença do Dr. Amarai a nosso lado é ser ele. como eu tlrl 
iguaçucinc. se não de füJ:sClmento por opção espontâJt.eL 
Ambos monmos no l\:fumc1p10. 3GU: cres\.cmos \.JD.Stltai, 
mos familia .. cn:1.mcs no. o:::. filho�. É cl ra=ão maior PI' 
lutaI"mos por e:;;ta cidade. Sabemos o quanto ifla tem 
potc.,c alidc1de e o quanto tem sido relega da ao .aban"­
por tlamlm t·adores Jesint,ressaJos em ,c-lJ ,onqu1s•ar 
1ug.1r que e �C'u por direito de seu povo. 

Com o no:-so companheiro Je JOrnaJJ.. temos cert 
estu1 fio conosco as forças �at� v1v JS que abraçu.�1 os mr,, 
mcs prop6!i1tos. Sempre tomL.· . ..  J.aa um em :.uci sigla 
tidar • .J. heis c.1 elas, ele ,1c �IDB. depois Pli.lDB t ai 
PTB. Desde o inicio nos hxdmos neles e l.i permJnecema& 
s19n1f cando a:ssim, o quJnto prc:.:imos nc •SJ.s conv1cç 
com as quais con\l\"emos desde o micio de nossa milda­
cia p,1rt1d<.1!'M. Aqu...:!cs que march.a,oo conosf.:o tera.o. d 
mc.1· e r� a certe:1 J.> cumprimento dos '-.Omprom.,11:0s 
assumirmos com c.l comumJade Jurante: a campanha. Sil 

os mesmo� pdos qu.Jis \ .;..10. lutc1ndo em nossa m1htãnaa 
polit1c'.J. 

Unindo-se agora. o PTB com o PMDB. 10 lado 
tantos outros partidos de igual ,·,alar .. que ... .:rt..1rnente 
!LrmarJo !i!U .ipoio ainda. c-.·amos f�lr=es por ,ermos. 

la pnmeira \·cz. em nossa terra. sobrepor .. se o interesse PI" 
blico aos de grupos. É o prmcipio. �cr.1 du, id..1, Jo despa 
tar cJ 1 nosSd ccmun1J.1dc. par.3 qu,"' ,� 1.is m .. ·lhozcs nort. 
dora\ Jnte .a v1ÔJ dc,ta cu..iade que tanto tem nc, ntr .... 
do. A::1ora v.:imos à Juta. 

STUDIO OUALITY SOM 
REAf.llAI\ OS Pl\ 11 ES E'l-.1

-', A:S.: l\"LRS1-R O, 
CA<;A'-IE'HOS 

[ '1�1\! �TflR \ 
• flSTAS BI GERAL 

,rm e� .• 1(, tef fon.. 76 r•'q .. 
I\IÃRIO CESAR 

otlco ,amoca 

Aparelhos auclldfOI 
Lentes de CODtalO 

Tudo sobre V .ABJLUS

Consertos em geral 
Filmes e Reve}açõe' 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenlral e Extração : 
Av. Abílio Augui:to Távora, J.793

PABX - 767-61 1 6 
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:Negócio é o seguinte:

.,

CANDIDATOS 

Fabio Raunheitt.1 e Ernanl Boldrim ago­
ra sâo, ofc'.almente. candJC:1-atos._ Fab.o e do 
PTB, aquele partido que Já fo1 dos gc.tu­
h�·.as e nacionalistas. Boldr,m e do .PL, aque­
le partido do Alvaro Valle. 

0.s dO.s cand1t.ai-0s estao afirmando que. 
se eleitos. vão melhorar muito a v,lda da po­
pula.,ão :g,mçuana Ambos a.ssum.ra_m com­
prornJ. �os �erlos com e.ssa populaçao. Am­
bO.S garantem que vao cu,dar uo saneamen­
to bas.lco do tnt.;no. publico. dos transpor­
tt'.,) da limptza das ruas e praças. do rctlo­
res'tamento, da iluminação, da cultura. da 
saude. Enfim. vão fazer e acontecer. . 

Nalia di.5so e nov.dade. Todo cand.dato 
a Prefe1to. em toda ele!ção, diz a mesma 
coisa. Como não ha vaga para todos, só um 
11:,ra eJe;to. Fábio ou Boldrim? O primeiro 
;,tá com a bola cheia. po's foi eleito Depu­
tado federai com grande votação. A bola t.:o 
.sEgundo não está cheia. Pelo contrário, pol!; 
Boldrim ja foi candidato a Prdeito e perdeu. 

Boldrim arirma que agora e&�ã num gru­
po alternativo. E grita: O grupo alterna­
tivo não �m medo dessas máquinas em­
perradas que não enganam mais o povo· . 

Boldrim não identificou quai.S são as má­
qwnas emperradas. Uma delas, ev�dente­
mente. é o PDT. Trata-se da máqu:na go­
n-rnamental. A outra. provavelmente, e a 
maquina comandada pelo deputado federal 
Fablo Raunht,tti. Uma maquina que tem. 
,ntre se:us vagõe�. uma universidade e um 
hospital. 

Fáb.o. no seu discurso. até parecia que 
estava dando uma antecipada respo,sta a 
Boldr:m Só o amor constrói ! 

O cand:dato do PDT, seja ele quem for 
não \'ai dizt.r coisas mu;t-0 diferentes. Natu­
ralmente também ,·ai meter o malho na'S 
máquinas emJ?6rradas, vai garantir que. se 
eleito. acabara com valas negras, cõnstru.­
rá mais escolas. ampllará a rede de saúde 
pt.brca vai dar duro nas empresas de ôni­
bus. vai promover uma reforma urbana. 

Correndo por fora, resta a candidata do 
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para pes:car voto� de um eleitorado que pa­
re:::e estar um tanto ou quanto desencanta­
do. Ja se tabe que Rose será maí.s uma a 
m�ndar brasa no governo pedeti,sta. Vai 
cnticar o popultsmo. vai jurar que, se elei­
ta. governará com o povo, pois haverá con­
!dh� c�munitârios nos distrítos iguaçuanos 
e que ta;S conselhos decidirão sobre as prio­
r dades. Desde que a Conyergência socialis­ta. aquela feroz �orrente do PT, não atra­
:,alhe. 

cmco E o BISPO 
De um modo geral durante uma cam­�nh� eleitora! a ética é jogada para es­ante10. Vale tudo. Ainda está na Jembran­ca de todos a maneira como Fernando Col-1or_ �e Mello _fez sua campanha eleitoral. Foi �uJe1ra em cima de sujeira. Com o rna.or ci-

,!\FORME PUBLICITARIO 

arthur cantalice 

n'.smo. CoJ:or dlziia que era um homem de 
poucos recursos financeiros. pois nem, pade­
cia comp1 ar um aparelho de Mlm igual ao 
ao Ltua. A1l!m cl1sso, Collor denunciava que 
se Lu1a fo'!'.se eleito iI'ta confiscar toda gra­
na oeposttada em caderneta.s de poupança. 
Na reia f I n a  1, Collor e seus parceiros (é 
oom nao e.SlJ.1....CL. -.-e PC Fa •. as era um 
oe.ss�.s parceiros, contra ... ararn MJnam Cor­
deiro p&ra aquele triste papel. 

Então, se em eleição vale tudo, não é de 
admuar que o deputado Fábio Raunheltti 
Uvt>�!<ie ptocurado uma aprox1ll\ação com o 
b .soo Ed;r Macedo, que tem uma enorme 

quantidade de fanáticos seguindo suas ori­
entações. Com a mesma desenvoltura ado­
tada para bater um papo arn.igavel com o 
,bispo que anda à.s voltas com a Policia 
Federal. o tJ1..putado Fãb10 Raunhe1tt1 hoje: 
afirma que está ideologicamente armado 
com o esquerdista Francisco Amaral. anu­
gamente por ele classiLcado de perigoso 
comuna. Claro que era um l.Xagero. O Cnico 
nunca foi um perigo�o comuna. Ha quem 
dlga, até, que ele nunca foi comuna. Se foi, 
deixou de t;,er convivendo com aquele me­
d1ocre Governador chamado Morl:"lra Franco. 

Como se vc, a campanha ele1toral em No­
va Iguaçu promete str bastante animada. 
Garanto q u e logo, logo, o deputado Fáb.o 
Raunheitu deixará. de lado aquela frase só 
o amor ocnstrói.• e sairá por ai entrando de 
,sola no adversário que ele considera ma,s 
tarte. 

DEPOIS DA ELEIQAO 

Partindo do princípio segundo o qual du­
rante a campanha eleitoral vale tudo. cte­
pois da ele1çao a gent e chega à conclusão 
dt. que certos eleitos não valem nada e <Je­
monstram isto quando começam a gover­
nar ou quando iniciam suas. ativ,dades par­
lamentares. 

Outro dia estive lendo um trabalho Co 
sociólogo Marcos Antonio Coimbra, da lJni­
ver.sldade de Brasília. Lá pelas tantas e 1 e 
afirmou o seguinte: O,s e1e1tos agem, mui­
tas. :ezes, como . se ficassem libertos pela 
ele:çao, ao contrario de se sentirem obriga­
dos por ela-. 

De fato, são muitos os politicos que, um� 
vez eleitos, mandam às favas os compro­
m.ssos a�urnídos com o eleitorado . Fingem 
ter esquecido que prometeram trabalhar 
muito e sempre com honestidade. Algun� 
roubam, outros deixam roubar. 

Durante a campanha cam�nham p�las: 
rllas poeirentas. esburacadas, lamacentas. 
Apertam. a mão de todo mundo, estão sem­
pre sornndo. Depois de eleitos. abandonam 
a� ruas, circulam em bonitos carrões: olham 
as comunidades carentes lá de c·ma �- bor­
do 9e um helicópter<'. não dão bola para o 
povao que sofre com a de!1cíêru::1a de trans­
portts, principalmente depo:s das 23 horas. 

O Que têm a dizer sobre isso os atuai:::: 
candidatos a Prefeit0 de Nova Iguaçu? Pe­
dem_ mandar suas resposta� �m \!arta rle até 20 lmhas para esta coluna. Se é oue têm 
alguma co:sa a dizer . .  

NOVA IGUAÇU PRORROGA IPIU 
Le\·ando em consideração a demora na emissão das guias de recolhimen­�º· 0 novo Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu, Luís do Carmo decidiu éH um

: 
outra oportunidade a todos os contribuintes, prorrogando 

1

0 paga­mento O IPTU, sem juros e multas. até o próximo dia 19, sendo cobrada 
d

penas : ccrreção monetária. Os que pagarem entre o dia 1 9  e o dia 30 
a 

eSre nes t_erão desconto de 50 por cento, enquanto os que comparecerem pe
�

s e.m Jul�o contarão com desconto de somente 25 por cento. 
lPTu "º' ª 

lei, n· 2.1 7 1 ,  de 2 de junho, beneficia apenas os devedores do 
A expe:�i�:

n
�
o ªs anteno_r conce?ia �istta a todos os impostos municipais. 

d' 30 . � 
d 

a ec:retana Mumcpa1] de Fazenda é de que, até o próximo 
�!ns• ·a:[1ª

1
�' 

e
. 
l 0.000 guias _sejam pa�as. já que o contribuinte tem de­. r 

b.0 oa "-Ontade em quitar a divida, sendo prejudicadc pela demora no rece 1mento da guia. 

d
Se�und0. L_uís do Carmo, os transtornos serão diminuídos já que está sen o con�t1tu1da uma Cc · - .d . . · 

e bem rováve1 . m,s_sao que cu, ara exclusivamente do problema. 
P 

d 1 . 
· concluiu Lu1s do Carmo, que em 1 993 o contribuinte en­contre ú up icata de-vidamente pronta 

Você merece! 

PUBLIQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA MO
CORREm DA LAVOURA. TEL.: Ml-2725 
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-: Nossa 1JiocesC1/ 
� D.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

As duas faces 
Terminou a Eco-92. Ou Rlo-92 Nunca 

antes se reuniram tantos chefes de E.stado

como nesta assembléia universal Que vtsava 
à integridade de n o s s o  olaneta ameaçado . 
Nunca houve tanto esforço para criar um 
coo.senso entre os palses mais Importantes do 
mundo . Nunca puderam sentar-se à mesma 
mesa. com as mesmas preocupações, com as 
mesmas esperanças, tanto 03 países tndus­
trlaHzados c...omo os países em vias de drsen­
volvlmento. 

• Dom Alfto Rapl.:arda sucede a Dom Car-. lo Fumo que desde agooto de 1982 era. nunclo apostólico no Brastl .  Dom Furlo tol nomeado núnclo na It.á.Ua, junto ao Governo italiano, depols de quase dez anos de sent­ços prestados no Braal1. 
• Ç> n\lnclo é o repre�entante da Santa Sé Junto aos diversos oovernos. corresponde a!st

iri 
à. função de embaixador .  Em c-erto 

tentido representa o Sumo Pontif1ce .,unto 
ao episcopado dos diversos países . e o m o 
acento mals torte posto �a colegialldade do1 
bispos com o Papa. e com a factlldade de co­
municações dlmlnul sempre mais o papel do"­
núncios. 

Quaisquer que sejam os resultados con­
cretos - temos de esperá-lo�. apesar de tudo 

-, a sorte do planeta é capaz de levar oJ 
diversos Povos a um planejamento sério que 
seja as.sumido Por tOdos. sem exceção. 

Preservar a natureza, sim. Mas como 
preservar a natureza quando milhões de pes­
soas vtvem na mlsé.rta extrema? quando mi­
lhões de pessoas morrem diariamente de 
fome? quando milhões de pessoas vivem à. 
margem de todo processo social? 

• ramb.m dentro da próprla e-+rut?J.ra c!1-
plom!tlca da Santa Sé. Não existem m,,13 

nunclaturas de pnmelra classe (antigamente 
1 

Viena. Paris. Madrid, Lisboa etc. > ,  todos têm 

A<:. duas faces opOsta.s do mundo -encon­
traram-se também no Rio-92. cada vez mais 
opostas, cada vez mais distantes, cada vei. 
ma:s trreconclliá veis . São duas faces que 
convivem, normalmente, no Brasil e nas na­
�ões do chamado Terceiro Mundo. � verda­
de que o terna foi discutido ou levantado, 
pelo menc.3. em muitas ocasiões, tanto por 
representantes do Primeiro como, principal­
mente, por representantes do Terceiro Mundo. 

o mesmo ruvel, são mais de 34 no mundo 
inteiro. Antigamente o núncio de nunclat.u­
ra de primeira classe era sempre nomeado 
cardeal, depois de terminado o seu mancla­
to . Hoje não é mais assim . Dom Furlo por 1 
ex. foi nomeado núncio junto ao Quirlnal. , 
Também é possível que um núncio seja. por 
motivos de ordem prática., nomeado Inter- / 
nunclo. tomo aco:ateceu com o próprlo Dom 
Alfl que foi primeiro núncio na Bolívia e ele- . 
pois pronúnclo no Zaire. i 

1 

No início da Conferência coube ao Pre � 
r:,idente Collor de Melo proferir o discurso 
de abertura, como presidente da Eco-92. 
Collor bateu muito na tecla da pobreza e da 
falta de oportunidade como os inimigos do 
m e i o  ambiente e do desenvolvimento. Em 
certo momento collor declarou : •�Não pode­
Com o desenvolvimento se chegaria a novas 
fo:,.tes e as árvores seriam deixadas em pé . 
mos ter um planeta ambientalmente sadio 
num mundo socialmente injusto" .  (cf JB -
Ecologia, Cidade. 04-06 . 921 . A Prime ra Mi­
nistra da Noruega, Gro Brundtland disse por 
sua vez: "Faltam menos de quatrocenta.o; se­
manas para o século 21 e o temoo é curto 
restas cortam a5 árvores para obtér energia . 
para consertar o atual modelo de desenvol­
vimento . T e m o s  que erradicar a pobreza·, 
'JB lb) .  Repre�entantes do Terceiro Muncto 
p�_?eram exprimir com liberdade suas opt­
nioer, como 90r ex. James Naadjin, de Gana, 
conselheiro da ONU : ·•os problemas ambi1n­
tais estão totalmente ligados ao desen,•olv!­
mento e à melhoria de vida . 1: prectso cUs­
cutir a pobreza. Na Africa os Povos das flo­
A pobreza leva a um esgotament.o dos re­
cursos ambientais" .  (JB-Ecologla Cidade 
15-06-92) , Coube a Ftdel Castro num dis­
C'.lr.EO brevíssimo, de apenas quatro minuto�, 
denunciar de maneira clássica, muito aplau­
dido : "Uma Importante espécie biológica cor­
re o risco de desaparecer à rápida e progre..;­
siva liquidação de suas condições naturais de 
vld�; o homem", E pouco depois: "Mencs 
lu�o e menos de'-perdício numa minoria de 
pa1ses, para que haja menos pobreza e me­
nos fome em grande parte da terra . N,,::!a 
de transferências para o Terceiro Mundo de 
estilos de vlda e de hábitos de consumo que 
arruinam o melo ambiente . Que a vida hu­
mana se torne mais racional .  Adote-se uma 
ordem econômlca Justa . Utillze-5e toda a 
clêncla nece.<:.sárla p a r  a o de..<:.envolvlmento 
s:1s�tntável sem contami:1.ac-ão . Pague-se a 
d1v1da ecológica e não a divida externa ne­
�apareça a fome e n ã o o homem" 1 JB­
Eco'ofla Cidade 13-06-92) 

• Durante o Vaticano II houve quem pe- 1 
disse a abolição das nunciaturas - se­

riam prejudiciais ao ministério dos bispos re­
sidenciais, à colegialidade eplscopal, às eoo­
terêncas episcopais . Houve também a pro­
posta de que os núncios !oasem apenas em­
balxadores do Vaticano ju.nt.,a aos Governos. 
Neste caso poderiam ser ielg06. 

• O novo Código do Direito canônico con-
servou, com algumas modJftc:ações, a ln&-

tituiçáo das nunciaturas e o ministério dos 1 
núncios, como tem stdo exercido no Brull 1 
por exemplo. 

• A s e  d e da nunciatura apostólica é em 
Brasilla onde se encontra todo o corp0 

diplomático. Desde o congresso de Viena de 
1815 cabe ao núncio da Santa Sé o grau de 
"decano" do corpo diplomático . Nesta qua­
lidade cabe ao nUilcio uma chefia de honra. 

• Neste mês de junho o Papa João Paulo 
II vlst.tou dois países africanos: Angola. 

São Tomé e Princlpe, antigas colônias por­
tuguesas na Atrlca . A viagem durou de 4 a. 
10 deste mês. 

• A propósito da Eco-92 o episcopado bra­
sileiro reunido em Itaici publicou um 

documento onde, entre outras coisas, se lê: 

• "A ecologia é, antes de tudo, preserva-
ção da natureza, para que a viela. em 

toei;:,_._ os r11vels. continue sua �tnfonia mara­
vilhosa sobre a terra , Toda utmzação da na­
tureza, t o  d o progresso ou desenvolvim�n!o

econômico feito às custas da sua destru1ç�•.o 
está marcado pela loucura que gera a mor,e 
o desperdício de uma riqueza destinada a 
todos no presente e às gerações futuras. e 
pecado contra o Crlad.Jr e contr1. a huma­
nidade" (L'OSS. Rom. sd. port. 07-06-92 1 
tinação. enquaato promove ou aorova a este-

• Mais adiante: "A vida de cada pessoa e 
a de todos os povos da terra deve ser 

sempre mais o centro das preocupa�õe.> eco­
lógicas. A verdadeira atitude ecológica e 
preservar a ca!a cte todos .  Ela não pode con­
viver com a degradação física e mora I do 
ser humano . Dessa forma. Hmit.ada e a eco­
loP.in aue se preocupa com os animas em ex-

Ma(t não é só em nive1 tnterna�ional que f!
1
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e>xtstênc1a de duas faces oµo.'-1- f" r ,0 1").lr'I. nascPr Eouti.·o�ada e a ecologia • Tamb�m dentro de um mesmo pais No que preserva as florestas mas permite crtan­Brasll, na'- zonas ricas como na z1na Su1 do e-a morrendo de fome e adolescentes aban­Rlo de Janeiro ou também durante toda a d�ados pelas ruas tampauco e ecologta conferência Eco-92 estã ou esteve presente defender O planeta da poluição e manchar' 

�
m Prtmelro Mundo, luxo e soflstlcaeâo m:1is a dignidade da pessoa ou destrui-la pela po-purados, enquanto uns ouHômetros mais lulção da mlseria da drogas e da guerra :idlante ou na� colinas e montanhas do Rio 

' s -
ou na Baixadã Fluminense se contorce de 'lcrn mantfe�tam verdadeira conscle�cta eco�-
mt��rta, de dor, de atraso O outro Brasil mar- lógica e coerencla pohtica os pa1�es ncru 
glnalli:ado, com sua face violentada e pro- quando destroem a natureza dos P,a1ses, po-
tanada Em 05-06-92 0 JB fEcologrn. Cldndel bres, para sustentar suas riquezas 1L oss 
intitulava a reportagem: "Menino somem Rom. ed. part. 07-0G-92) -
da rua" Terminada a Conferência, i JB (16- 1 
05-92) node anunciar a volta da norma11da- Por que nào a1uda as obras sociat.o; aa 
de · "Mendigos e meninos voltam p a r  a as D'-:>,..,,.o:::,. ciP Nov, Icn1acu ? O senhor ajuda. 
rl'as" O menino de run Paulo Renato FPI- preferindo nossos restaunintes 
re!ra, 14, de Nova Iguacu exu lta: ''A Rio-92 acabõu. :i. farra agora. é nosFa". - Hestauran1e "ianto \ntõnto 

----- - � ,..,," \t:1.rl,.nn de ?-.toura 1Centro , .

• No dia 2 de ����

j

;a�a João Pau'� T T  

J
- ;:

J

,i:::·:::,,,!,iol 

meou um novo núndo apo.--;tólico para O ru:t dos Cnritablllstas I Pc�.'t" 
Pra,n · Dom Alflo Raptsarda, arceblsoo tltu- te!. 767-8552 
lar de Canne . Nasceu na arquidiocese de C"t-tânia, Sictlla fitáltaJ em 03-09_1933 Fot or- <"'on �-, -o.c:e1ra Qn"l.tO"""" J\buncl•.1 n�e-
d:nado oadre em 14-07-1957: bispo em 17_ Quent:nhns Peça 1nformaQÕe.s. 
C .. -79 Era até agora pronúncio no Zaire. 
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DE 20 A 26 DE JUNHO DE 1992 CORREIO DA !!�_VOU?....A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

Pessoas. de amoos os sexos. com idade igual ou supe1ior a 65 
anos não precisam obrigatoriamente. tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metro­
politana. 11.s Constitu11;ões, Estadual e Federal, determinam que 
o icioso pode se habilitar ao transporte gratuito. �m ônibus, me­
diante a simples apresentação do Documento de ld-:ntidadc.

O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado. caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gr.ituito, para os ido­
so:;, é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

-

INDICADOR 
MÉDICO 

Í:::s 

Dra. Rosa Maria Facuri RaphBel 
r SICói..OGA CLINICA 

PSICÓLOGOS 

\ 
CLÍMCAS 

SERVIÇOS 

--

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COXSt:LTCRIO 

Rua Bernardinci de Mtlo, 1399 - Sa!a 303 

De 2.a. a 5_•-teira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :--io·,a I•uaçu-PJ 

Convênios PETROB::t,1S PE.ROBRAS DISTRIBUI­
DORA UNL\IED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE 3RADESOO 

RESIDENCIA 

PSIOOO: �GNô�TICO E .-SIOOT'c:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE vf..STANTES E T:r,"RAP!t. DE CASAIS R�o. Dr. Rejane Pedro Equl, 237 

Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 
Hora r: ar da pe:0 tclef'?:'l.e 767-E882 
De 2 • a G ª-fetra. C:a, 13 � 20 hora. 

CJonvênios: OIJ«O CARO, Bco DO BRASIL CABERJ 
p,;T,.Ol-lAL. COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prot f' ... r! , n.0 58 - Nova lguaçu-P..J 

éllCA ALEMÃ 
íDEITL!KG f:. UA, LTDA) 

a óCULOS M".lDl';hNOS 
• CONSERT� 

! 
l 

otlca .if@mcc 
Ap�:-clhos AudiU'\'.J - !.-- .rn '- 1-

- ó.:tncs - Pr.t s - I 
Artig .. s P.1.r-1 i'r- • 

TuJ0 S,)b:-c VAll _'.,.,'� 
e,.. :-t c::i e -11 - rii.-

jPRATAS•Pr ço::. c•-i -:;t-
i Fara Rei;c,,d3(:0:-c...., • OMCINA PROPRtA 

o SE:R'VIÇO RAPIDO 1 ---=-õ!lm'.:J.�� 

AVIAMOS RFC" 1-· <; 1'<0. 0 '-!ESMO DIA 

l Rua Ot�VJO 1 �u 'llO, t, - Nuvd JguJ\U 

I 

P.UA OTAViO TNIC!.Jl':O, i:2 
TEL:7G7-S932 

N, IGUAÇU. CENiJ;O 

� � � a, �Q-OOOQ-O-O-Oi:l(>Oi)?-Q-O-O-O-O-OO<O-Ooo<,-0-0-0� 
-Cl')C��-6 

co,wn,,c � 
i 

o 

SERVIÇO ODONTOLOGIC!J�PECIAilZA�O 
o,, lV&N PONSE\JA 

P'E?'EC1 ,\L IDADES OC'C>NTOLOOICAS 

'g C'RO RJ - � CI '' rr.r �" .,11 .. no;.4, 11<'1-14 � !t.• !'t 
o 
!2O1ARl,\MF.NTE DAS P M 19 HOl<AS - f'.STI!ADA FELICIANO C0')RJI N,0 2.13� 
Õ MESOUITA - EST Ar ,O DO RIO TELEFO�IE ,;06-2804 

• NUCIF.BRAB e;, 
• C.\IXA U,OXOMICA :Í: SAMOC e;, 

�fil:'J� 
t:ARE 

g 

��iii: BRASIi, & 
l.!vl\'TEP!O D,. FAMtLIA 8 
PATRONAL INPS g r;J:::.•' EMPRES.�I U g 

UNIMEn 8 RIO CLINI::As 8 
Q 

DENTE.qERVES _ BmEO a 

� --OOOO<>ooov< :,,,�- � ... ' ---� 

1 
NO'JO MUNDO DO ESPílll� 

NEWTON G DE BA�, 
Joteph Bank .1 Rhl.ne é Ul�avelmente- 0 tra 

IL<ador da parap ltolagia Em Unguagem acc.s.i� � 
que se tnteressam PE>lo� probkmas do E pirlto ti �e a. 
dlzn que PSI é abre-viatura daquilo que o flll)!Q��� de PslcOlOj!la E d•llnlu com toda .. guran,;a �ha.,; 
��!��/geologia e a Clênc13 da pslqu� _ • 1>,1q,,.°...,; 

Sem olma não há p 1'01011:la e PSI pa.s,a a 
,·latura de clt!'Dcla que 11:omC"nt,. consegue Chf>:la� lbrt 
r,eurônlo:;. A_ cl-lula estrutural do sti-t�ma nenO!() ai. 
importância mde•crHível quando d1?Ve sub'ét1tutr a � formação do er vlvo. :a 

o ser humano Já ultrapa.0()11 a fa,.!e em que lnd 
robr" a �xistênrla díl alm�. A ciência Já comprovou 1an11. 
têncta C'm nós de, princípios etnnoe. O corpa -amãt1r:1;'­exaustívamente estudado. A alma não fot tnrontrada, 
ponll do botlcão porque ela não é matér a no -x 
moderno dos matt"rfall�"l V,,.Hltam Crooke-! dt: ".'Obrtdo! 
tallum. iniciador dos estudos d;, matéria r dlant pe� 
dor d:is fotografJa" _do hdo oculto da lua. Cr"JC'lke-" fot llib 
de ·ets mil expnlencla� para comprovar a f"X rtê'lcla ti 
Espirita. 

J:J. 1',1:1dam• E11Z!l�•h dTc.--n,.rance '&# 1 �otpf" 
mes-mo e humil..�..a'°-o O de<re�lto-s: para <;"le I') E!T-.:-tt 
tize :-e pr"�ente na ala dP- lnvr, tJe�cõe 

A medium Flor,.ncr, Cook !I• 11ubmeteu a. t""'O"!l O �"Ir:. 
trclP1111 de Crooke-111 parn 1\ invP ti�tt('ão d_. PXirtl-ncla dP ... 
ESPtRITO Er:t Katip, King º""' qc..,•t3'T :u propotta., � 
re- mate-rializg.r ao lado di. mP.r' 1JIT" 

Todas a l"" clat1vas rr .. 
ouP f" ,.vaa f" uma fr-:111dP m:irrlca. a. nre"'"t•d �•".Ci 
... 'TihttffP N� Ult ma� "XP ,-tP,,r-i:i-; Crook prd u Q. 111 F'! 
rPnr-@ desperta-- e r!'P f"eU ;nr,o 0r>:'imbuJiro riu marnét 
cu p11rnme'1tP mrdJúnlf'o F .t!II �u:\,: se nhr;;1c M e r 
r:1m ('0lll nr�ViP. !3.1Jdt1A,-,. ,-1 UO'I� t:1r· f 
,;"lª a'3:1"'!' a rrnv:i..,r.i"-e ma1 r1�d"'s d 

Pn" nu,. .Tn""enh B�n1�"" "Rh "'" c"l-\amcu •1 
r-,1ovo .., JT�TV'I nn FSP�rrn� l'"'o ort!"'tnnl 
1\'ORLn Q'F � "'T'-IT) R !'!:lmPntP. , " •r"d1 tor 
opt lf' '1nr ... f"l;"""'TF. F.�P1Pl''T'O ot· �TQtrt 

Prer,einm E5PIRITO 

F ,,..._!li' tr,rln� 1ncren1,..,r r.• .,.,., r.r,:-ofund:trF.'O o.• 
nhe,rtm"ntn._ cl" lnQ"lê 011 cb sPm,nttr� nc r!!" Yarr"I)'"' e,.. 
br no o-,nn "'" n11p JO"Pnh A:1n1': Rhina havh ,.... coo,. .... 
tido no F:"nirH•,..,11 mo E nirttu�ll�n ., ... ..,,,_n• c,'J'<t r f 

o E· n1rit?c:mo pJp •f'ri:1. 1 p-:rn"- CÕf'.s c·Pnt,., c-1.c u.,.., 
�Pu, f,-n;m.?nn--1 d p �gama D lteh e psikapa 

P11t .. i, n, fenfim nn rh� n hnm 1h,.,,.-•� a,., r1 Q.-.an 
lnrhmn� tf'lPO'ltJn. �ceit:1mr," � r,,'""""'ZPffl Pn, 1.d .. pie 
,..,.ntro<i n ... rvno:o<'I rnn,n h�"P m:i n eh'lkT'1 C"Ot'f':Tl � · 
f'°onhl rnmn lrl"�dladori:>!-' ct,-,. nur- err.,.-,� �" , .... n�!l" , 
dPnr• 1 c?b�ria nnP o• noo;'"'o· rnl-rth,r, EC:'•ir "" ..,ão ...... ,:i;g-­
xtmam da v,;,rdad,. nPm C':nttnr, riP P"'btl!UC:<t. Colortdl 
um1 'ra.-;""' dt"ntrn de nm'l f'"'i�a VPd3 d� o ni.NHum 1-rã IU"'· 
vP11 (1.,, 1,rn pc.oíritn a men·ag m �tr!'l"V�� r1�!1 O!'l.f'eM! t 
caixa. Não precisamos medlr P!'l::\tt�lca:mente- qual o Rll· 
,.,,�ivo au0 mni<t ir qproximou da verdade. 

nu�n•o h or-ocrnlcão afirlT'!l.InOll: c-orn 1 lic·,, d() LI\"B{' 
T't")!-=. l\.-.:-nn� • t·11121•�m f"l("'(jp # rtnar " n .,., C,-,,?TPr,, ,.,. 
Hm f"lnirn">l M..C'0"�1 '"'Pf:1'1.lndCs nnta!I pot• h .. v,Th. no'ien!' 
ronh'"l o lh•r .:» n rhitrio" 

F no ol�no ctlvlno, � Ltb(lrd�dP é ,. b" , tund"!!l. .... 
cfa vont'\de 5'C'lbrr"n� 

A rnovirn,.ntarão c-om o !ln1rln fl dP André Ln� e!"' � ..... 

���� c���l;;;
c
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n:;�!
1 

�:�1-�::i �s r;;�ô;���l d�-;,. 
tPt�. PX�11cti,·"'.l:m'"'nt,. f"�t11rbdf"\ r,,r F.-n,scfn P· �1n,, Ol1 '° 
(>spirltos p1.r� l'I,. '.lflr�-c-nt1.r,�M :ir, dl"'Pnt•nho m P�ldJ • 
cnm,, nu n'1.f"I pvjcf,-.m. F o htn nuo ocC'lrre 

A nrt""'n""l rio rr11Sdiurn t.·om QlJAlanPI" qd•Pt•nrio 
df"ttlrm. � fnnrt:lmcnt:lil p· r c11P: o• f n.-."""'f'DCY. C'""'rf1."' 
n"l.r-i -rc-11"! .. iszoroffl.tnf>nt.-. nb en-ado: E Qtia1nner ter� 
mf"dlúnlc-o pnff>lt("I �nr<"re da Pdur:1rãn (lo mt:l urn clO :· 
hif•ntP P dn prPoaro rt,wr0!'"0 dos rolaborador" nrh do.1 ., 
do fh1tcto B. Urn� hn"t1 �nt d 'Zf""ll" dP f'm1c•ôr1C'' t.:' 
cnvl:idm• rom tlulrlo \ oar:t prtnirarern " "mhl nte 

��';f� :;r, 

r
i

s

,.;
r
� ::, /:��l�

t

� :o�����;;:; �:;:IX;;� : . 
-mar. tn�ar b b • u lk00liC':l' rnrnPr"m ca n 011 aUrt d rltrrc-1 1 dle-,. t-... F t�e-m blol� ca.men•• 1-,•:-1 n •1 
t·m JeJ um espiritual 

Pois o Me�trl� t-nsJnou: •t,l(>Jum e oração par.A Qllt Jt 
met!'mo obtenh 'llOS o exito de uma cura 

/Ili Ili 1 ' :111t ·. "' .:1 111 ," ·:· li.:: 
� CONvtNIOS: �,PS, IPASE. POUCIA 1.1�

�i:.r'1'R�����[�C:,��".)Sil'-' 
1 1 VlGNÊ S.A., MINISTÊfilO 00 ExàlCITO. oe; 

i.'!'I LONCESSIONÁAIA OCS SERVIÇOS FUNERAAIOS 

� 11
111 CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE i<OVA IGUAÇU 

� •MATRIZ• 

RUADOMWAUIOR, 17-NOYAIGUAÇU 
TELEFONES: 7$7-0529 E 767-9124 

----------
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DE 20 A 26 DE JUNHO DE 1 992 

P A S S A T E M P O  
BARÃO DE MUTAMBó 

• ,Torfle de Carvalho Ma-
rhado �nfl. <'anditfnto a 

VNe&dnr p r I o Ph-IDB. Ele 
\'rn� • hlJh,..t,..,. P i- multo cn­
nher!do no r,.ntr,-. df' Nn,,a 
J,ruac;u e adjacência�. Co­
nhecido " e  I o apelido dP 
Az1uão. i� h>m �eu !<loliil'i::im 
�r r'lmn'lnhn f'l<>fto.-�1 ·  f"'I 
fpn(',..-.,.nn ,.... ,.,r,pnliz-,·· ,;,: 
nm {fn� [" .... 11.-fr· �1n1{1""0:: rtn 

professor Ney Alberto. one 
e�tti Pi:tpalhondo uma hi.<1t'J­
rla do r9.ndidato A z A r ã  o 
ronvPr.-.-a e- ,·Emde bilhete<1 de 
lotrria�. p:ira muita.e: autori­
d�des imnortante<1_ Alguns. 
n!lo :t"TPdttam no ll:PU exrr-

1,,.nte relarionamento Outro dia. Azarão terJa dito numa roda 
de amigo�. Que apertarJa a mão do Minill:tro do Meto Am­
biente. QUI? Já foi -�eu cJlente. Um do� ouvintes disse que em 
ra�cata do Azarão. No Rio-CE'ntro. o ouvinte viu Azarão ítO 
I:1do do Ministro. E!-pantado o ouvinte perguntou a uma 
<"<'ologii:ta que ('Stava. também, a!-si.<:tindo ao de�file de auto­
ridades fmais de uma centen:;1 de rhefes de Estado) O nu­
,inte. então. perguntou à ecologl!=:ta: - A ff>nhora eonhece 
c-u idPntifiea aquela� autoridades toda�? A ecolo�i�ta respon­
C°('U. ob-:f:'rvando o de�file: - Não jdentlfieo todot-. não. mas 
:--quele que est:i apertando a mão dn Mini ·tro é o Azarão. o 
fenômt'n0 Qtle empol�a. 
e Há politkos que são muito lento-; em EURo: decisõei-. 

C::i:•o receb:lm d!..1.:ts tartarui;rn�. para QUC> tomem conta. 
�ão "1lP9.ZPc:: de deixar uma fuJrir 
• O Pii.IDB tem mai!, hora de vice do que urutll de vôo. 
• O profes�or Ne�· Alberto - dPfPndendo a t"' do Voto 

!\finhoca, par:i. nrii•ileP-i:lr <''.l!1rildatM da tPrrinh" - e·-t:l 
·muito satH-feito rom :1 coll�acão PTB x P!I.IDB. Tem rnt,...,.� 
fi,, aue Fábio e Franci:'-'CO Amar:"ll jril.o d<' p::tch:ir d,... dia, e 
11iio -na e-ah.da da mPdrugada 
e Nn o9:hr:nuP d'l COnvi:>ncãn dn PTB. ondP �P firmo·• a 

união do PMDB. quatro f"X-DTPfPitos; ::ipJ:rndiram a 11n -() 
F.abio-C;hiro· JMé F3.rPi: LPbanco Ru•· dP Queiroz e Frr:in-
,.,�C'O Anrnr�I 
• F.ib;o RaunhPftti. em conn•r:--a com fili:"ld!')� cfocr nartidos 

coli�ado"'. trria dito: - Eu r:odPrei v i:lr uns doi� me�P� 
('f,-fx'lr. 7r�nni.llfA.ni,...,t,._ um milh?.,., nn "ofrr"' d� PrefPl­

tura. --rb a rf'-�pr:,n"ahilidacf,.. d!'.' Franc-i:'-'fn 1\-na 3L e nuando 
Ydt:;ir PneontrarPi trê:- milhõe-: · -

• O _di ·rur-.o ideolóziC'o. 1:-m eleirõ�" rnunicip:'iis.. qup �ão 
.-·Je cõ,.. · ciomé ·tfrac:: n1.o fon"i"'r.'l. Até porque não ºomc-� 

r--nh11m 4PC nauli'h 
• () PMDB t1Pu nm:1 d('mon° tradi() de one P"'tf.i.. Pm ,•f'r-

d':i/J- nrN'!rupado c-om o 1\!nniripit:, J3'l"'iu a poss;ibilidadr 
r \·i.!inni�t:J .. Nãn p:1rtiu p3ra 11m� r::mdid.-tt1>r:1. pr.,nri:t 011"'. 
'· rt2ment0. F"em e�::ir n◊ pod"r P �Pm rf'cU:-:<'lnc::, C'Pri:i tão 
.. ,,�entP �iVi"ionistJ_ sc·m possibilidade. no momento. de vi­
hn!l C1mosamente. e 0tão t'nido� políti('O"' Q11e conseguir'lm. 
�e um lado imp]antar uma UniversidadP <nrivacla ) .  pm Nova 
: u 1('1J e. rle outro. tom .Jcrge Gama , aue e:!ctá trazendo a 

rniver.<""idadP Pública) . Educar:-ão, Saúde ·e Ecologin etc .. e-ão 
nrac oue �ão. de longe, muito mais importantes do que a 
1;-,,planhcâo de motéis. 

• R'ldica!s P!"tão rriticando a coligação PMTB. Q:-; extre­
. mi'-1:a� ide direit� e de esquerda I estão picado�. Só que 

'°"idJr�lc: na� eleJ?l"rn ninguém. a não ser as suas frustracões. 
• \oto �hnhoca! P::i.ra elel'.?er il?uaçuano� e iguaçuen::.es. Nev 

A!b('rto é um ilrnacuano. filho de iguaçuenses E coffi 
: r+-t>�a. _!"eri bom de Câmara. E1e não dá papo pr'a l'Iltnha 
r-11er1d::t ' Barone�·a áe Maracutaia. 

JIJV�tn,m� ROJ\'.,I H.,4 F
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GILVAN DE SERGIPE 

CORREIO DA LAVOU� 

OAB E AIAT PROMOVEM SEMANA 

DO ADVOGADO TRABALH�TA 
A Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil/ 

Nova Iguaçu e a Associ.içio Iguaçuana dos Advogados 
TrabalhistJs estarão promovendo, na próxima semana, a 
comemoração do Dia do Advogado Tcabalhista , já tendo 
sido elaborada, para Wnto, a seguinte pcogramação:  Wa 
22 ( segunda-faira ) .  à, 18 hora,. o Dr. Carlos Alberto 
Drummond ( Jui.:.•presidente da Junta de Conciliação e Jul .. 
g.imcnto da Comarca de Nilópolís) profcrirJ pale.�tra so­
bre o tema "O advogado trabalhista e a sucumbência", na 
·cde da OA B-Nova Iguaçu. à Rua Getuloo Yargas. 1 1 1
3, andar. Ainda na semana quie vem. no dia 25 ( quinta• 
feira ) .  a partir das 1 3  horas. _c;erá rea lizado um almoço de 
confraternização ( por adesão ) ,  no Nova lguJçu Coun­
try Club. 

OUTRA VEZ A PENA DE MORTE 
CELSO MARTINS

Posso de certa forma rE:petir a frase famosa de Ruy 
Bo.l'bo. a. ·Quando praticamos uma bca nção, não .sabemos 
e é para hoje ou para quando. O cafo é qu.-. os frutog 
podem s-er tardios. mas não certos. Uns plantam a i::emente 
da couve para o prato de amanhã. outros a semf:nte para 
o abrigo do futuro". 

Dt>lxe-me fazer clara a questão. Quando envio pelo 
correio um pacote de escritos para este ou para aquele 
jornal. não -�ei quando o artigo X !:erá publicado. Se não 
houver extravio postal, ª"sim que haja espaço no periódico, 
<' ercrito é publicado. E aí, não raro, eu me e"panto! Porque 
•ia de regra não guardo cópja de nada quanto escre\'0. ao 
er esta ou aquela página, eu me pagunto : - "Mas escrevi 
!:tO mesmo? Nem me lembrava mais"� 

1t o que está acor.tecendo aqui outra ,·cz. Já sei que o 
CL está com muitos escritos meus esperando espaço para 

air a publicação. M:1:- corno agora me chega àc; mãos uma 
cópia xerografica muito oportuna. mando-a para Nova 
Iguaçu e, quando esta5 linha!'! i:.1;:râo lid�. eu não sei. E;;ta 
a única analogia entre o Aguia de Haia e o comentarista 

nr �ua vez tupiniquim, o cronista matuto e desajeitado. 
o xerox foi-me enviado pelo jorna1i!ta Jota Alves de 

011 'ira, português de na�cimento, meu amigo do peito, 
atuali '1ente residente em Valença I R.J) .  Digo atualmente 
po-rque iã morou em quase toda as cidades do Brasil, inclu­
i\'e em NiJópolli;. 

Não . i de que jornal de tirou a cópia. t uma NOT ,\ 
OFICIAL e! Con�e)ho Nacion::il de Medicina. ou melhor di­
zendo. Consc _ ·10 Federal de"' Medic-ina. datada de Brasília, 14 
de junho de .i. �91. Vale a ptna ser levada ao conhecimento 
do leitor de No· 'l Iguaçu. ainda que esta publicação só sala 
só Deus sabe qu�1ndo. 

Vamos ao te>. ·o �  "0 Conselho Federal de Medicina, 
iar.te do projeto d e.:::. :nda constitucional que tem por 

objetivo a convocaçã, de um plebiscito com a intenção de 
implantar no Brasil a pena de morte, dtrige-.":e à opinião 
pública em geral, aos mt:cdkos em particular e especialmente 
ao Congresso Nacional para manitestar que: 

1 - A Medicina tem compromisso indi�sociãvel com a 
prc�ervação da vida humana . 

2 - Qualquer sociedade que pretenda ser moderna. e 
desenvolvida deve perseguir o objetivo de recuperação social 
do homem e nunca o �eu exterminio. 

3 - A Pt?na capital, face a um erro judiciário. promo­
verá de modo irrecuperável a pena de vidas inocente.."-. 

4 - A pena de morte não se mostrou eficaz para di­
minuir a criminalidade no::: países que a adotaram, e a ten­
ctênda mundial é a sua abolição. 

5 - A criminalidade crescente no Brasil tem raízes 
profundas no :icirramento da crise social. política, econô­
mica e mor�.l e s'?mente será contida com a implantação 
de políticas que ehminem as desigualdades e injustiça'.'. so­
ciair. q�e promovam a educação, a saúde, o pleno emprego, 
a . df_stnbmção de renda, o acesso e posse da terra, e que 
el1mmem a fome e a miséria que já vêm condenando à 
morte milhões de brasile iros. 

Desh: modo, o Co?Jselho Federal de Medicina repudia 
publkamente o malsinado projeto e confia no discernimen­
to e bom tenfo dos nossos parlamC>ntares para que rejeitan­
ao a su:t apro\'ação. afastem para sempre o fantasma da 
pena de morte no Brasil." 

E a nota oficia) traz a assinatura de seu Presidente: 
Ivan de Araújo Moura Fé. 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 
LIGUE PARA O LAMIR 

Lingüiça pura d e  porco. queijo minas. queijo ca­
valo, queijo p�o,·olonc, mussarela, requeijão, milnteiga. 
medalhões ( filé mingnon. peito d.._ frango. lombinho 
de porco ) .  língua recheada. massa para quibe pron­
tinha para fritnr, rocambole de frango, lombinho de 
porco rechea:io etc. 

ENTREGAl\10S EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

RECE8Ett.OS '"nct<Ers• CO�h...""' Fo-:;uA Dê FAr," 
RVADR.TK!BAU, � - TE� SE: :e .. �;::..> 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

TIM MAIA AO VIVO 

Preparem o� ouvidos, Sat. em Julho, o prtmelr<> dl!en 
ao •Ivo da carrelra de Tim Mata. batlzado de- .. Tlm Mala 
a.o Vivo'". Arompnnhado J)('la bandn Vitória Régia Tim Mab. 
dc�flla um rept:rtórlo dl" 18 f:ucéSIOs l '70 mlnutoâ de mú.d­
cal . gravados ao v1vo em show-, co Rto e São Paulo. A,;: 
��������::a;e 

e
Tt':!

ª�t=la
e!'tâo agora imortalizadas ne t .. 

ROLANDO BOLDRIM 

A música sertan�ja começa a conquistar e111paco também 
nos Estados Unido�. e por conta dLsso Rolando B..,ldrim 
<agraciado com o Prêmio Sharp.91 ) ,  que ae afa.srtou d., 
carret�a de ator pnra. ser contador de cauao, e dlvu1't:a"lor 
da mu�lca regional. e-etá �artmbando o pa�aporte parlo fa­
zer temporada de um mês para americano ver 

AGNALDO TIMOTEO 

O romantismo _está de volta. A gravadora Contlhl'."-nta.t or�ulhosamente esta lançando o novo dl$CO de Agnaldo n­moteo. O di'lco f!1Ulto bE-m pro::luzido chama•!'e "'Uma Pa­lavra So Perdao'' . .. E.:tou_ superando difkuldade1 e final­men_te dando � .�olta par _cima", atlrma o cantor. •·Ter me metido em �oht1ca prejudtcou muito minha carrilira arti u­ca. Fui banido da TV Clobo por oito anos. por ordem d Robf!.rto M::trinho. O FauHão é qu� 1nterct:dPu a meu favor e agor1 e"tá tudo b_em. Jâ fui c-1ntar até na Xuxa" di7. Agnaldo, mais tranqi.Jilo. Em det-taque ne•te dJ!"to a mÍJgica 
''Uma PaJan:1 Só". de Moacir Fran�o. e "Nem Todo Amor 
é Triste", de Carlos CoHa e Marco._ Valle. 

• 

PEDRA SOBRE PEDRA VOLUME 2 

Com certEza este di!co será a continua�ão do tuce-:SI') 
atingido pelo Volume l. Por �er uma no .. e-Ja reglonallm 
�ua tr�lt�a !'0nora lVol;1me �1 foi ei>rolhida a partir de um 
re9ertono multo �pec1al. Sao muitos os �uce:11sos seleciona­
dos. mas •empre c_om a preocupacão de uma integra""ão 
perfeita com a hhtori::i e seus per<::onae��s. Muitas das mú­
�ira, e"'colhida!'I já e�t'lo !'endo exec11t1da� durante a noveh 
E.' já e::-itão contagiando o oúb1i�o. Destac:::i.mo:-: "Pergunt-. 
ao �e1-1: coracão". com o r12i Roberto Carlos. •·outono" -
com DJavan, "Brincar de Ser F�liz'' - com a dupla Chitão� 
7inho e Xororó, "Te Amo·• na voz romàntlra de Wanderlêia.. 
"Tomar:l" com o regionali5:slmo Alceu Valença, entre out""fl.� 
.!-UCessos. 

TOQUINHO· O VIAJANTE DO SONHO 

"O Viaiant,- do Sonho" é o titulo do novo Lp de To­
qu1nho, totalmente S?ra,•ado na Itália e mo::-trandn - ).. nr)­
vas composicfipc: em oortuguê.� com Og p"lrcelro 2 .. aur; .� 
Fabrizio, Bardotti e Morra. e disro conta com dua, parti­
c ipacões ec::periaio:: Lt�cio DaUa. em ··La Casa ln Rv� A 
Mare", e F'.1.bio Concato. em ":t Festa'', duaq únftas; faixa 
em italiano. Além do Brasil. o álbum será também bn'"".l.d� 
rlmulta!leamenti;, na It5.lia ç:, na Espanha. Para mostrar a 
músicas do novo disco. Toquinho inicia uma turnê peI­
Brasil e exterior_ Em junho estará dia 26 em Belém (Pará) 
dia 27 em São Luiz <Maranhão, e 28 em Caxia:c; IMara­
nhãol . Em julho sua programação prevê um período de 4 
óia..:: (de 4 a 81 l"ffi Portugal e E-o-inha dias 16, 17 e 18 err 
Santiago do Chile. Em agosto, nana. 

EM NllóPOUS 

P�rn VP.rearlor 
Alr)EMAR DA ROCHA 

(l=inqi��i) 
�,0 nin1 - Com �l'iUEl

om0 
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OESPACi-lANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRLJÇÁO, L::GALIZAÇÕES 

\ 
JUNTO À PRE:'EITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Ot. Ath.iydc Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - As�essor1a Fsc1I e Finan ceira - t 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda -

Seguros - Admirdstração de Emprcs,:s. 
AV. GOVEPNADOR A.,tARAL PEIXOTO, 151 S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - T.:LEroNE: 7f,8-373G 

V E N D O  
Um� ,·1gi\ n,1 gara;le!m. no Ed'ficio Cidad..: do Rio de 

Janeiro, il A,·enida Almir.)ntc Barcoso, n-J 63 - RJ.  

Preço: USS 23.500 ( vinte e três mi l  e quinhentos 

dólares) 

Tele/uno : 767-1 27-l ( RIV.I\LDO) 1 
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DE 20 A 26 DE JUNHO DE ! 992 CORRi::.:o DA LAVOURA 
---------------------- _________________ .,_-'_-t;_· 1:.:.N:,::A:'..._,6 

O FASCfNIO DO 9LHAR 
Inevttavellhente tudo começa i,elo olhar. 
Normo.Jmentt' quando a.conter<' de o� olh09 lêem na mt's­

ma lingua_J,!C'm no mOmt'nto rxato t·m que se cruzam, não Pe 
em como _..xpUcal" <'� a colnddi-nrla A partir do prlm�!ro 
Tlomcnto hli um deseJo lnten!IO de voltar a repousar de novo 
s olhos n011 outro-. 01h09 tão i-C'dutores 11>1po,111.seyAtvn,,l Quanch;> 
ruznm-� tão 11oh•nem<'nte e�<tes olhare3, part"C'e que dentro 
C' peito tu:onter.c um abalo lmpre,sstonnnteqient,e. forte e o 

,1undo J.lÔe-f"e S\,,liJlrar e o coração a tamborilar dé .(u� 
conte<'efl enfu r»B4" duas PtUOa• todo o "ncantamento de™ 
a!IC'mlo e'!lltido nePf" olharc• cujo enrontrp_ flào foi Tn•r, 
ado. ma" .,tm, 11\u-preendc-ntement(> d{'stilt,l1tdQ e. eles J.)fl.rn 
tralrern-.sc- pt:tdidameutc como s.<• fos"'e uma tont.-1umlno!"B. 

do ogt
�

o

�e ncont<'ce realmente não tem e�L6a'çii.o e nunca 
mats ae apaga. o exato momento que aconW'cc: o prtm(.>iro 
, lhar ocorre também o tato de nada poder intervir, e t>n­
c,uanto 1s-·o l'les lnvoHmt.árla e comproml"tldam1:nite, delx.am­
e dtsejar. demnradamE"nt,.. t" d1•voiam� flutuantes nté 

()uando Umldo:-. pubtarunntnt.e l' dP.va«Rtz.inho de�vlarem a 
11utro ponto o olhPr Qu.,, d�rreveu todo um te-ma. ta.fcinant-0. 

Amor,. paixão,.. taSC'io\o. •oment<' e«olber em qual emo .. 
, ão mergulhar, �ra �• ,tn\reg� cada vez mal:; c:om o pa!<iu.r 
Lo tempo, o que 1eria re�ponsabutdade upena.., do Que se lê 
rom a alma e QUt !'(e poaul rom um :-entlff\ento mu�to esp,·­
• ial chamado dtselo, que rol o momento fundamental na 
l•ora qu� abrlu-iip. dos 10nho� e a chave para a fe11cidade 
.-ra o pre.,tçot.e. , 

A trdo imtsnte- aquele divino e ti-.petacular encontro 
1 eaparec-4 � não há lugar parR s0"sego, porque foi tão pcr­
f e1ta ••sa pod(>l'Q:-fl N"WA('âo, que a• hora■ pa.ssam por pas,ar 
,,, reeordar ve:ies repetidas l"Omente reforça e cada vn o co­
ração bate com mal.$ .força, por cau�a dC'�sa grande lmpres­
ão quf" foi dem&l.1' fcl.íz 

O mergulho mais inusitado acontece de fora para dentro 

, '.e,....--.sa ótica <' anuncia circunstanctelment-e toda a dcllcadeza 
su1\•lda.dt' como o bomem e a mulher procuram o� seUII 

' mlte, e dlrdtol" na hora de amar Enquanto trocam per­
-t·:d0$ olbare, procuram ou tentam adivinhar como �atlsfn­
,...erent•""e re'-peitando um ao outro e ao meamo tempo fe­
fiE'ndo para o outro toda a luxúria que o desejo e a paixão 

traem para. 11 e transformam es..�ea d0l!'I num !IIÓ pela união 
a, duu metades que complnarn um todo e <'ndoid<'C'em de 

hnta l'atJ�ração diante de intermlnâveJ mergulho. 
Ai■eguram para si todo o projeto e arquitetura. romã.ntt-

n. dJ.anie de olhart-� Pf'rtí'guidore, e estonteantes. e divagam 
a int,:,.qçà.o de dtrcob,•rta-. folene'i que desenvolvem novo. 

t-,ábita.s no comportamento; porqu€) normalmente o homem 
del1cla mar rap.ldamt·nte. enquanto a mulber necesdta de 

ma &tenção maJ11 espec.J.al, por uma que&tão de criação, 
o.sturnr. tradição, tabu, dii.crlrnJnaçã.o, etc. 

O (orpo da mulher t.ran'Sforma-� numa e�rada a ser 
�esejo!lamente percorrida e mtnuunctosamente desnudada n():l; 

u.s parmenore�. por onde o homem hab1lldosamente vascu­
na cada trt"cho, para provar de cada fruto em árvores ai 

OLHOS PUROS 
GUY BERÇOT DE MA TTOS 

Llndo� olhos sobranceiros 
Ê o que você é, tela mortna 
Elpt"'55âo de amor verdadeiro 
De uma , ,da coa.stante t serena, 

..1.. � 

Ttu1 01h01 belos e tão e�curos 
Demonstram um amor de bondade 
Em •ni coração grande: e puro 
�1as um amor c.:hcio de felicid3Je. 

" 
Ê U'll n� dadeiro encontro de , ,da 
Um 1 , 1d.1 eternJ. de npltndor 
Vocé que e a imagem tão querida. 

Ho1e canto loas ao teu amc•r 
Numa p.igma jamais csqu�c,da. 
Do meu coração tão ,he10 de calor. 

� 

CARLOS MORAES COSTA 

' 
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• OUVEIRA 
1' J EK.rlt.ô,io-. Rua Juiz Moaei, M1rqv .. Morado, 

N'l 125 s,1a 202 - Ed.lUtlo A,aHtána Madledo 
Nova lgu1çu•RJ 

.. 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 

• (AD VOGADO)
TRAV. VILA UOTY, 30 - SALAS aosn 

TEL.: 761•13$7 - NOVA IOUAÇU•RJ 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

plantadas, bebff 8' � purp, � rreoca Dt. sua naocente pro­
Y('C&Dto. e ines,tot.,vel. rn�ülhar no aeu poço denso, tran• 
quilo 

l �'l� 
lt� 

�,ti'� cnchnrc•do Da gramn para 
r;J:lrttl Ctí � dr- z Cl1le anuncia ter aH parte do 

camln o fc-r, lfa dtf o e Conte eróg<'na, o que impltca 

��.mmi����
1

:t�::b�i1!�
m

;:�i�- "Cavalheiro na cama". 
r.Uwl..d�pp1sM•�1, "''8Qll,O.t d<> .._u .corpo. curtir mil e uma 
!Rri\j\�Jài,. �•- m�)lr,�flt.,1çon:1,,.;rw,·,l'r�ere,, cadenc,adO', por­
dui:1 o'IWffi:l m�r µ_ #ot, �a 'áe todas a, a1egrlas ou por 
baU(o cléaodo o contentânMiito estnrfa. a 11ua rtallzação, ou 
nl"-iJQ;eé·,dB1 óO�\h� J)fiT4preferlr detxar puxar para trâ.11 toda 
iF, �� to19a�J t:.an'!ibém quando ambo:'l prereristf"m ao 

�c:uno, t,empQ virar um e outro para cá e para lá todos oa 
�êU!' tc-Í'horeS e fC'ntlrem ,-,..us exc9-•ll0,.� momos Jançad� fora 
O� ,uh naturez&Ji e saboreados ap(>s' t,xpuJllão, com toda 
,itde e lnten!idadl" de qU(.>m -e-iptta lilrt.ttoeamente poder diur 
Que valeu a r>ena viver pelo motivo de -=:e encantar e se deixar 
po.!-Sutr. 

E O!I dolS' olhando diante da m('�ma ótica �entlrlam toda· 
0.1 vib1·ações e direção para um argumento tncldidamente 
prazer0.!-0: e ambos ha,lam H• cerl1ficado de que quando a 
mulher comanda a aUv1dRde llbldln�a. há acré�imo� elf!­
glmcta, �uavldad<', frlatl\'idad<", Eeguranca. benevolência. ro• 
mantlEmo. t>iipontaneidade, re�pelto, •atlstação . ..  

A mu.Jhor tE·m uma habU1dadP por demat• Pf'CUllar e 

Jntrín11eca para conduzir uma noite de amor ou do crepUsculo 

à madru�ada. todni- os m0mt"'nto<i qu� c:e cogltr n.mar ln,.es­
��ntemente. Pelo rato dela projetar toda, as �lções e pro­
mover toda n beleza 

_
e dccoratão do ambiente aue reFervou 

para •º<'r o mal� �edutor r ardrnte local onde 0!II crl!-tats e o!II 
�C'gredos zelariam todo o tempo pelo amor. e o Umtte é o 
lnflnlto,. porque. todo o Univer!<i0 desprende gota� de paixão 
como pmgos de chuva que não �e constata o ponto de par­
tida. ma!'I �nvolve tudo o que Nt1Vf"r scb o seu poder 

E e,nquanto entreolham.:c:e, mal� há conlv�ncia no ar 
fflals entregavam-se como se t0!'l!'e aquele o último dia par� 
o término do mundo e ,-.Jeti: prtt1sa�em se amar até quando 

nada mais rf"c:t�sr, 5enão el_e!II dol:r;, Iniciando uma nova er:1. 
um novo a111tro con'"'-tru1do em nom<' de!'l'"'c, do:-ir-�e recipro­
camente. 

Mnt� mergulhavam os �cu� olhares. encontravam-se na 
atração e ela o aqueclo f'0m ª" $Ua:cri atitudes que a compa­
r;::r1a a uma teme-a de!tt"JO'.'C& e pronb para J)('rcorrer do macho 

todo o rorpo, deixando !"Utts tênues marca'- e arrancando-lhe 
-u�Jro" ecoante.!J como se esttve�em ele9 no lugar das deli• 
cfas e ela cautelo.�amente beijava. ararlclava. mordia . . ,ugava, 
marcava. cada lugarzinho do corpo delr que deixnva ir t• 
\'Oltar toda 3 �ua naturt'7a tndomavcJ. 

E �tavnm o� reu" olhar,. molhados- e afoitos como , , -
tavnm ele• também 

. �rtfn�lam-�t> naturalmente, pots adepto� da mesma 
rratlca. da mantes du me�mn � reallzacôes. l"ábioi: da me!-mR 
doutrina; QUP -'erla deles o exercício diário na ação dt delel­
tarC'm- e e 1-oment<- ver o t"JUe �-e revelaria no olhar do outro 
para descobrirem o, :i:eu." dP5"tlno� e di\'idirem a, i:ua-- vida!!' 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
ADVOGADO -

ATE:--DJ�lc:-.'TO· , e 5 -FEIRA
TELEFONE 767-0301 

TRAVESSA QUARES\IA. 37 - APTO. 1 0 1  
NOVA IGUAc_ U - R J  

ROL DAS TINTAS 
V:::NOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\A!ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 5�05 - N. IGUAÇU-RJ 
TEI.EFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� LóiÃsPÃaauE 
(l'IIAÇA DA U8ERO,\OE 38) 

BfllllOUEOOS NACIC>fWS E ESTRANGEIRO$ 
PAPEI..ARII\ E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TUEFONES: 767•7272 E 767-78◄9 

Q U E N T I N H A  
INDUSTRIAL l lOMERUAL

L A R  D E  J E S U S  
llALANÇO PATRIMONIAL EM 3 1 , 1 2  9 J

ATIVO 
CIRClLA,TI. 

c-.xa 
BL,co.s Ci Mc1v1mento 
Cadernetas de PoupJ.nça 
Cheque a Receber 

TOTAL ÇIRCtLANTE 

REALIZAVEL A L·l'ltAZO 

Depósitos Judlclala 

TOTAL RF.ALIZAVEL A L,PRAZO 

PERllAl\lEl<iTE 

Investtmentos . . . . .  . 
ImobUl2ado 1.iquldo 

TOTAL PER..'lfANEl\"TE 

TOTAL ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

DupUcatas a Pagar 
Encargos Socia15' a R���ih�r · • 

· · • · · · : 
• · · · 

TOTAL CIRí'ULANTE 

PATRIMONIO UQUIDO 

Patrimônio Próprio . .  

TOTAL PATRI�IONIO IJQUIDO . 

102 .812.IY) 
-

102 812.00 

57.008.12 5 , 789 2119,;� 
-5 8t6 29õ,68 
19. 752 . 0Sl2J 

110 395,01 
18 889 170,17 

16 999 .565. l! 

2 752 4a6 

2 752 488. 

II 

l i  
TOTAL PASSIVO 19 , 752 051 

DEl\1ONSTRAÇôES DO RESULTADO
DO EXERCICIO DE 1 99 1  

n 

RECEITAS 

Men�alldadu Escolares 
Aluguéis Recebidos 
Financeiras . . . 

· · : : 
• · 

TOTAL RECEITAS . . . . .  . 

DESPESAS 

Cu.sto$ E�colares . . . .  
Admlnlstraçáo Geral · · · · 
A.:-se�.soramento Profi�sionâi 
Pe&Soat Administrativo . 

��;�
�:��:

! . : . . , . . . . 

TOTAL DESPESA . .  

25 284 422 184 
320. 028. 
963 . 1 10. 

09 
96 

235 705.323 30 

171 803 069. 
90.485 416 

58 

.14 
2 810 5511.56 

16 . 2S4 976 ,112 
1 -137 920,8& 
1553 . 66e 

284 345,608, 
Receita - Despesa - Superavit do Exerc1cio 1 359 714 

DE:\IONSTRAÇÃO DAS I\IUTAÇOES DO 
P \TRII\IONIO PRóPRIO EM 1990

8f 

Saldo •m 31 12 90 
(-) Ajustes Contábei

·
s
· ·

. '. � .  
• 

< + )  Superavit do Exercício 
1 419 281 

126 510. 
1 359 7H. 

ló> 
81 

(=) Potrlmónlo Próprio em 31,12,91 . • • . .  2 . 752 488. l i  

\TLAS DE CARVALHO CASTIO 
Presidente 

o F.\B10 FERNANDES XAVIt:11 nLB 
Contador CRCRJ 415110 

CPF'!IIF 615 018 3:?7·00 

MODElCI EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MG�LA SEU. CORPO 

WI Ew:ANOA 

À -lll"'l\ UW DO

V O T O  M I N H O C A  
1 r.F.Nl"E 0,\ T1·1mA >

\,OTl.'l\ l NOS IGU.\Cll,\M)S F NOS 
IGLIAÇLIENSr-;1 

FORA COM IGllAÇUl"IOS E 
IGllA<;UASNOS• 

*• IGUAÇUANO - Bom !,lho d• , rr.• 
llil lA<' U f· N'if' - Bom !,lho de lon 

IGUA< ll l NO . l'N<alh/io ( na cldo J ' 
IC LIJ\l UA""JO - E' ç 1 ( !aqu, ou 1< 1 , ,  

NEY ALBERTO 
' l lm 

Ih 

1 
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•· Irià Informéll 

ESTA JUNISA . . 
\IOEDA 

F Rocha sobrinho. 0 bairro badaladerrimo. faz :sua fc�tn. 

junina em grande est'lo de 18 a 21 de junho. Clar? que �tr:,-
,e c�;d��

e
t/�

s
i::�dj;���

n
-� ►�=�· s�up:.f��::�t'>�a

d
Xs��ivr; 

çue.s e;;tão reservad�s .. co�o .sempre acontece. Vai acontec ·� 
Legislativa, levam um susto. O cand.dato a Pr�fE·ito espa-

na Annlda das 011\·eira.s. lhou pelo chão, mais precisamente p�lo tapete da saia. moe• 
<..tas. Ele tala em alto e bom mm para quem quer ouv,r e s1.­
b�r: - .Tá ru, muHo visado pf'Jo dinhe.rn. Hoje plSQ nele 
E vocl" também, FR

E
�ed santos é quem vai emprestar seu taknto e criatt­

,·dadc aos telões da RioSampa durante o �how de �lymar 
��ntos nt.st.e dJa 29 segunda-feira. Fred é um att16t.a super 
supt'r e tem talento de. sobra. Cria e bola sempre imagen::. 
e mil noYrdade.:, que o publico aplande. Um prof:sstonal nota 
mil da noite! 

lLl"i�!:. de Elymar Santos neste dia 20 cm Paracambl. em 
grande e�tilo. Já no dia 26 ele ruma para Barra do Ita�a­
po3ba, cidade que faz div:sa entre . E,s�ado _do R o e _E�mto 
Santo. E na agenda de Elyma!', d:a 27, �abad�, apn��nt_�­
çâo em Cacho iro do Itapem;r,m, dia 29 na R10Samp3: ma 
2 d� julho em Ubá 1Minas, e dia 3 em Campos. aqui nas 
11uminen�es plagas. 

BRAJ� �u!:S! a fe1joc.da dos sábados no Copa D Or. N�­
m, s conhec:dos circulando sempre e semp!e· Ja a .fei­
joada <lo Hott'I Ro Palace •no restô Atlantis t tEm os <:,u1d!­
dos do sempre Jairo Ramo�. Quem almoçou por Já sab ... o 

• e.SE'$; Mr. Jef! Thoma.s, com gruPo de ing!esc.s. F-:>s' ,, �­
Cc. Tran.stormismo ,·ai im·adfr o paleo da RioSampa e1!1 ago.:i­
t, As !ruiCrições estão abertas para todas as categorias. ca­
te.atas. etc ... te. . Marinho F'ilho 1tecJados, guitarra e vozJ 
tm altos võO,.,s no Lulct'.s Bar, de quinta a dom,ngo. Ana 
".,:anda <trabalhou com a nossa Ivan� Kas�u durante long 
1.,me I e a s.õcn�taria do empresário Nilo Azevedo, da Nissan. 
Tcmf. um c:1.fezinho esta semana com a. gatL"SSima que e.s­
tre.a no\'a ldade em pleno dia de São João. D!! Dorma­
ge.1. Alemanha, no:icia.s de meu., am.gos queridc.; Cristina. 
Pdcr t- Fr;.;dh'c.'ln Hahn. Ja prometi: c;ffi breve estarei pe-
1as germânicalí plagas a passeio. Bertai Sertório e Cláu­
·lO Duartê tm tc:rnpa record? inauguram a Ma:son l'm ple­
:"O C:=-ntro da City. Um luxo. Depoi.s t.U falo. Gri.ffe Berta1 
.5"rtor•o com certeza. A Ma:son de alta costura terá. tam­
bem ,·itrines chiquerrimas com os modelitos expQstos. 

LHO 

E:n julho. volta em grande estilo a programação da Es­
cola dt Samba Leão de Nova Iguaçu. O pre.3,idlnte Leomar 
Gonçaln.-s • que estreou nova :d ade esta semana mas vai co­
nnnorar a data no .fhow de Elymar Santos, dia 29. na Rio­
�lmpa, em m"!sa de camarote) promt;.te altos agitos· no Leão. 
A! contas foram todas pagas. graças à grana que a L.ga re­
passou para a E,._cola nos últ.mos dias, referente ao carnaval 
,L 1991. E::ntre 2s novidades da programação das tardc.s de 
omingo e noites tic quarta�-feiras·. o pagode t.·m grande vuo 
�bov.'s com cartazes da melhor MPB. ResumlnJo: o Lc·âo 

,·em em H!92 com força total e com a carnavalesca Lilian 
Rribc:..o c.s.:;inando o enredo O que é que a Baixada Tem • 

:<AJIORADOS 

O D:a aos Nam,::irados ja passou. Mas muita gente não 
Embra qu• tat dat� homenageia também a São Valent.m, 
.ll. rdote !'omano (4ue fo; presa por ajudar aos cr'.stãos per­

Jldo .. em 1-�u tempo. Como diz a históría. no terceiro se-
"1.L!o e no. �a , ra. o imperador !·omano Claudio II pro:biu 

homens JOV"ns de se casarem. pois achava que os solte'tro<i 
rn .�oldado.s melhore.,. Um sacerdote chamado Va1ent,m 

.:iObedtc� u a ordem do imperador. e. �ecretaml:'.nte. reaLzou 
u::,;am�nto de jovem, casal.'i Conta-se que Valentim f o i  

r.1c.:u1 do .J paulada:s t-:m H de fevereiro por volta de 269 
_.e. O Papa GelàSio I fixou 14 de fevereiro como o Dia cte 
�,_ao ValentJm. No I::ras1l. o Dia de São Valentim (ou Dia dos 
"1.::.rn.orac.n�, e comemorado no dja 12 de junho, vocês .sabem. 
OESntE 

� b 
LiJcinéiá Amor.iro va; apresentar nest"' .sábado. no salão re da Rodt:10. as 19 horas, um desfile de trico e croché 

_;:!nu ... _ O ingruso cu.��a aptnas CrS 5 mil. Vale pre�t.giar. , 2 c.,tnr" 

.\RQUfl'O 

Na. RU!sia. come no Brasi! querem abrir o . .; arqu:vos se­
cretos do PC. Em ambos os caso.') corre-se o risco de se re­
velar grossas bandalheiras. Hum 

TIROTEIO 

As familias Collor e Malta parecem travar uma disputa 
particular �obre qual delas prcJudica ma':s a imagem do Pre­
sid�nte Collor. A diferença são as armas: os COllo r atiram 
com a boca e os Malta com revolver mesmo. 

CACIQUE 

O cacique Palakan. neste mês de junho, não ganha ape­
nas manchete e.scandalo.sa nos jornais e na tevê. Ele e sua 
tribo Ukre. no sul do Acre, são matéria da revista Marie­
Claire. Uma bonita matéria, diga-se. A reportagem fo; fe:ta 
bem antes de estourar €ssa confusão toda que acabou com 
� imagem de um dos mdios mais conhecidos do Pais. 

POSSE DO ROTARY 

.Tornalista Alcides Vieira, Aracy ao lado será empo:,sado 
Presidente do Rotary Club N1lópoJ;s, dia 25. na sed� da en­
t�dade. às 20 horas. Durante a posse do Conselho Diretor, 

rà a u •si empo�sada a pres,den te da Casa da Amizade, 
Aracy Bra a Vieira. 

TRES TE�IPOS 

1 - Obras i�'l Bora Bora <ex-Barracão do P�pêl entram 
em ritmo acelera:'o. Na parte de cima uma dh,coteca La 
Lune , e embaixo u:u ,·arandão amplo. O local é muito boni­
to e reúne todas as no!tes a geração colorida do Grande Rio. 
Manolo Mart:nes é qu:m conta a novidade. 

2 - Fale no eixo do Km 14. lembrei correndo: Livinho 
continua arrancando suspiros de conhecida socialite que faz 
plantão na porta do Hollywond Disco Club. Mas vou avisan­
do correndo: todo o cuidado é pouco. ele é casado com uma 
verdadeira fera. Cu:ctado. queridas. Cuidado mesmo. 

3 - Iracema e Nilson Moura em viagem para Orlando 
e Miami. Voltam dos States esta semana. a tempo para o 
�how de Elymar Santos dia 29. 

UNI-D UNI-TE 

Enredo da Beija-Flor para 1993: Uni-Ouni-Tê-Salamê­
Minguê- A Beija-Flor escolheu Você,. Est,;, é o tema es­
coihido pela carnavalesca Maria Augusta e vai resgatar a 
infância. as cantigas de roda, o mundo infantil. Espero que 
não coloquem novamente em um carro a Xuxa, tremendo 
pé-frio da Escola há muitos anos. 

POIS E 

O governo federal transferindo para os Correios a tarefa 
de entregar ao� aposentados seus· carnês. Já que não con­
S 'P.ue pagar ma's. o governo pretende ao menos pagar com 
mals rnpidEz Pois é .  

FALC.i\.O 

Vocês ouerem sab'!r de novidades do Paulo Roberto Fal­
rão. o que ro: jot:rador e denois técnico da Seleção·, Pois bem. 
Falcão vive no Méx:co com a namorada Rosana. ex-s�nhora 
Paulo Bonamigo. De vez em quando vem para o Bras:l para 
ver as obra"i de fUa fantástica casa �m Canela n0 Rio Gran­
ne do Sul. Não quer ma;,;: nada por aqut no que faz mui­
to bem. 

PUBl!QUE O BALAHCO DE SUA EMPRESA NO 
CO�RUO DA lArVOURA - lEL.: 76'1-2725 
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LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO ctuB-
O ENCONTRO DE DUAG GERAÇOSS 
ANIVERSARIO DE CPJANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME�TO? 

HOi.LYWOOD 
Ro:lovla Presk' ,nr� Dut-a. Km 11 
Tele'�nes: 767-3565 e "6:'-3012 

� 
COIMSRA 

Neste sábadc. a partir das 22 horas 

FUNDO DE QUINTAL - LA VEM SAMBA 

FILHOS DO FORRô 

- Damas grátis até 22h30m 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu RJ. 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu RJ. 

1 � CRECHE �e-J �1 1 [I] ITAMAR SERP,l\ 1i1 
Amor e Compreensão 

Crença no Fuí:uro 
f':\JA to!IJ� CS. Andt&d• �l': 133�U.,i<:o tl•N.l ----

g_ 1 
BACARDI/ 

b 
' . 

O sa or que comb1rH:a

BOLDRINI('� 

Bar & Pizzaria 
AMPLO SAL\O COM AR 

CONDIC!ONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid0,Je à italiana 
La:cnha, parmcg,ana, canclone e raviole 

Sorvetes e � �breme�,;,s especiais 

COMPLETO SERV1ÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 



CAMPEONATO DE DAMAS SERA 

PROMOVIDO PELO JOVEM TONINHO 
l\lOSCOSO J UNIOR 

Não ha, no m,,11 modo de p<•n. ar, nada mah grat ficante 
r lucrativo do qu1• razer partf;? dr um �rupo dn pc-•1 ou ba­
<" unas bf-m Informada.• e dr uma percepção b.astank, apu-
1da. ' as quais. com o• pentamenta.-; direcionados à vJrh. 
porttva, por ex1•mplo, �r entrl'gBm dr- corpo ,. alma quando 

11 maior obJrttvo r. lncrrmentar, organizar e promoV('r algum 
v.-nto . .teJn de qual ror a modalldade. sabendo d1S$0, como 
� cond:eof' eram ravor6.vet.s r o momento é oportuno, al­
un$ amilnt e.s e prattcant<>A do f'�porh:- Pobre mesa rcsolvr­
am se urur na tntc-nçâo de agitar � realizar um Torneio 

at• Dama1t, que. aJnda tlmidamrnte. c"tá acontecendo. toda 
1·xta-felra. à noite. no Bar do Sargento Ed.l;on, locnllzado 

na Av. Rob<-rto Silveira, 714, próximo ao In!ltltuto Brasll. 
, m No\·a Igua('u 

segundo o pntroclnador da competição. o popular To­
n1nho. o objdlvo da 1n1ctativa é o dC" reunir os melhores 
dami5tas da nosta r� glão. proporcionando, deS$a forma, ao,i 
<'lhos do!" ndmiradore, do Jogo de Damas, momento1 de 
r!randes jqpda'I dr-ntro dos tabule1ro:i. '-'I'f.'mos um grupo 
de damh-t:is mutto bom, drnomlnado Eucltd<', t> !'IUB turmn. 
Por tnquanto. dE>ntro do torneio, estamos &S)("na, obsc-rvan­
do OI Joitadore�. Aquelc,.s que !e de�tacarem como �ndo os 
melhores, ,,.,t:iráo c-Jasslfkados e, confl('Quentemente, dlspu­
t arão o Campeonato de Damas que atnda não tem data 
m;,rcada pnra o l�iclo. ma$, com certl"za. po<tSQ garantir. 
1a I<" anteclp:1. como sensacional", afirmou convicto o Jovem 
Tonlnho. nc-r<'rc(ntando que troféus e medalhas, ao tmal da 
dJ!puta. sc•rito entregue� aos vcncedoreR em clima de des­
portivldadr e confraternização. 

No B:1r do S.1rJ:tento, local onde 1crá realizado o cam­
peonato. c-xLtt.<-m mais dr três tablado!! de Damas. Lá, jõ. 
oodtmo1 trr a oportunidade de prescnclar partidas de alto 
ni\'tl. Na ... c,xta-feira retrazada mesmo foi disputado um 
clát!"lco brilhante. reunindo as duas maiores feras da Dama; 
Euclides x Tontnho. O dois "e' enfrPntaram duas vezes, 
ciando empate em amb:1" porém de.:: deram um verdadeiro 
�how de t�cnica, �11trateglca e habilld:lde com � pedras 
tm cima do quadrado. 

Estar::?mos atento.., aos acont('cim<'ntos do increment<,, 
do rutura Campf.'Onato de Damas do Bor do Sargento. Sem 
nenhuma dúvida, rerâ. mal� um c-vento esportlvo em nos."la 
1r-"'&lidade. �ue. 9.trn\'és de pe...soas �érlas e dcdkada!i, terá 
•JlTla rt"perrue!�ão m('rr�cdora de nOf5'a� tradlçõc� e de n�O!I 
crinc-iplos dr,portl\'""· O.:sf'famo suce". o� ao.•, organ1zadore1-
., boa �orle no� partiripantes. Ao1 admiradores do Jogo de 
D!t.mu alcrt:imos que n:io e bom perdrrem os lance�. 
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O!TO AXINHOS DA SA..'>IDINHA 

Minha querida � obrinho e arnhadinha, Fernanda Mo�co­
-o do, Santos. filha de Nódia e Au1:m .. to. completou olto ano! 
"'e Idade na última Quinta-feira, N'andinha, como a chamo 
�� nh{ "a.mPnte. e aplicada aluna do Instituto de Educação 

-= n•l"I P.nto7fo 1JE�A . onde e�tá concluindo a �egunda �érlP 
- r r , r :)EUS • � ab •nç<>e e lhe dê boa iorte 

�-c�•_C' • DIGNO DE ELOGIOS 

Ante: 1(' enc,•rrar r' .. ,-x 1mos aqui um fort� abraço para 
o df'dlcado e ef'..1,-.nte moto!'ista de tran�porte colptivo, o 
iovem Anll:e-lo. dJ Elmar. que faz a linha Bairro Bota.togo x 
..-riJa Emil O citado profis•ional. por •n atenclo!l'o e gentH 
rt101 a.- crJancaa de colégio" e com tod0!i- QUP viajam em feU 
rarro n.0 1214, trm :ido aJ·;o de grandes el0R'lO!=, ajudando 
o..,.s.:.m, a elc-var o nome dt> ma clae!.''e tr::ibalhndora. 

VENDE-SE 

PARACAl\181 - V,ndo terreno plano. 10�30, murado, 1 
.;/ 1/2 água. nc b,urro Vila \io,a fr .. tar p/tel. 768-1 737. 

V.ê.NDE-SE 

PARACA!\IBI - Vende-•• nc Cenr da cidade uma ex-
1.clcntt re�1dCnc1a e/ 2 s,1las, 1 quartos, 2 \'aranda!:>, 2 b.J• 
1bccros e garagem TrJi r p/ tcls. 7b3-2762 e 7b3-2227. 

VENDO RESTAURANTE 

NOVA IGUAÇU - Vendo e aceito >óc:o em re>1auran­
te no <..entro da cidade ( Rua do Fórum ) .  Montagem com• 
t-}ct • com 40 m !as. •�rrc1ço, garagtm para -40 carros e 
<..hopp da lliahma, Tratar p/ tels. : 760-0381 e 767-6132. 

\'ENDE-SE 

"ARACAl\lBI Sítio c,1 2 alqueires, frente pl e.irada 
11 nc1p�J. iigua corrente, agua da Cedaf', bananJI com corte 
1 5/ 1 5  dias, laran1a e polkan novas. �O�r de- baixad�,. ót1-
1u topografia < 6nibus na porta Trdtar p/ t<I 76S-l 737 

APRENDA ARTESANATO 

El\1 PARACAMBI 

as segundas-feiras. à$ 1-4  hora:t. aul,1s de artesa .. 
Dã ca:..1 da Nice. Rua Tenente Joaqu1rn Parceira Dias

r 1.7 - Vila Nova - P,uacamh1 IR) com a artesã �faria 
1�-.1r da TV Banddr.>n"'e,. Ligue agora para 783-2309, 

<: r en � ,19.J. 

CORREIO DA LAVOURA

CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISAO DA FERJ 
DEVE COMEÇAR NO DIA 5 DE JULHO 

O Campronato de Futrbol Prof .'.>1onal ti;i 
Terceira D!v .. \io, promu-,.a.o a .. .1. .... -........... ,l d 
Futebol cJo Esto.do do R o de Janeko , Ftrj 
não srr:i ma'..s miei""º no prox-mo dia 28 
de junho de- 1992. como estava previsto, de ... 
Vl!ndo se lnic,ar no dia 5-07. o� clu�. qu 
1ráo participar da compet çáo já e.stão de­
iln do!;: I:;vrrest, Itapcba, Bela Vista, Grê· 
mio 49. São Paulo. União de Marlchal Her­
ffil'I, N•lopolls FC. Anchteta, Nova Iguaçu 
FC e Columb; a, A representaçao do Portela 
ainda não Se d<ciC:.u St' dlsput1 ou nao. 

SEGUNDA DlVISAO 
O.-, representante..i 1'0., clubrs qu.� par f. 

cipa.m do Camp,onato .li' Futrbo: Protu-si -

nal d,. B gunda Olvl.'.são. r ,1 rel!""' dos 
.. .. .. .,._A ···- o'--v.JnCJa-1 h ... , a... 16 horL. 
no a Jd tór10 da FerJ u os dirigentes da 
ent..dade colocarão em pauta a1 condJçõ� 
da:.; praças 1.h� esporte- para a pratica do (u­
t•bol. 

O llm• do Nova Cidade, da Chave C Jo­
gou no último domlng0 e r-mpatou em O n O 
com o llder Serrano. Ne!.ta part1da, o Nova 
Cidade acabou perdendo 5 pontos por ter ln• 
cluido no Jogo o jogador Carlos Henr,que. 
que na verdade não poderia atuar porque ja 
tinha �cebJdo o tPrcclro cartão �are1o em 
partida anter,or. Com Lsso, o Nova Cidade. 
que somava 8 pontos ganhos. acabou fican­
do com apenas 3. 

Fofinho se isola na liderança e agora é o único 
invicto do VI Campeonato do Parque flora 

No último domingo, no cHmpo lo Int.­
midade FC, tlvemos a realização da décima 
e p1·núlt;ma rodo.da ·..!o pr:m,·110 turno ao 
Campeonat.o de Futebol Amador do Parque 
Flora. O time do Juventus, que dividia o l 
lugar e a lnvenc:bilidade com O Fofinho, 
surpreendeu ao ser derrotado pelo Dezes­
seis Unidos por 3 a O. A equipe do Fofinho 
por sua vez, aproveitando o insucesso de :;eu 
rlvat. venceu O Santa Fé pela contagem d� 
3 a 1 ,  Isolando-se na liderança com 15 pon­
tos ganhos, pasrando a !:-er. também, o ún.­
Co tnvlcto, com 6 vitórias e 3 empates 

Se o Campeonato do Parque Flora termi• 
nass2 hoje. os quatro times q u e estariam 
classif.cado� para as f:nais st. r�·arn ror ,­
nho C15 pontos } .  Juventus. Heróis Nacionais 
e Biata tlodos com 13 ponto::I Na quin� 

colocação e:,;tá o Dezessek. Un• Jo. soman-:io 
12 pontos. O Uirapuru soma 10 . .it guido do 
un·dos do Bairro Botafogo, com 9. São Jos:::, 
6 .Sampaio, 4. Ca, !nha Branca. 3. e Santa 
Fé, 2 .  

ULTIMA RODADA 

A UJt ma rodada do turno - décima pri­
meira -, será disputada ne5te domingo. OS 
jogos programados são e!Ses: Dois Unidos x 
Casinha Branca f8hl. Uirapuru x São José 
U0hl. Hiata x Juvtntus 112hJ. u. S, Bota­
rogo x Santa Fé '14hl e Sampaio x Fot,­
nho 116hl 

0BS s �unc!o o jovem Cleber Conce.­
ção, um dos organizadores da competição. 
Já no domln�c cd.a 28-06 • ,  sera disputada 
a pr,:: :ira rodada 1o r•·turno. 

COMISSÃO HCNICA DE FUTEBOL ESTA PRONTA 
PARA PRESTAR SERVIÇOS AOS CLUBES 

Um grupo especial,sta em assunto:; r • 
lacionados ao fut:-bol estâ emp�nhado em 
rH'Olucionar o:; princípios adota<!os para que 
seja compo�ta urna Comhsão TecmcJ. oen­
tro de um determinado clube. A idéia sur­
gl!1 desde 1970. no entanto. use grupo ain­
da não conseguiu mostrar na prát·ca, o qu ... 
é, na realidade, Investir em uma Comi�.,;:to 
Técn!ca toda pronta. pri parada para d,.­
sen\'olver .-,eu trabalho rm qualqu!r equ.p 
de futebol. 

o Coronel do Exército. F�rnando Oonçal­
"es, que também é membro do Comlte Ohm­
pico Brasileiro. é o idealizador co projeto 
que te-t..1 a finalidade G.t tornar o Dt·parta• 
mtnto de Futebol de um clube totalmente 
independ"'nte, J)O;.s a c'.tada com :r.são ;.í cs ·u 
pronta e organtZJda para dar o a !t"ncl 
nects�árla ao Presidente de qualquer clube. 

COMPOSIÇAO DA COMISSAO TEC�iICA 
A Comissão Tecnlca de Fut?bol é com­

posta por profi.s 'onais do r.,,3.L alto TIi\' 1. 
e qu'" são conh�.dos ate mesmo !ntuna­
cionalmente. Vejam os nomes Que tormam 
esse time: l.smatl Kurtz t treinador1 - ex­
Fluminense e qu� e-s•a\'a n:i Arabla Sautj1ta,
Reglnaldo Bcntsqui (diretor técmco I Auré-
1.o ísuperViSOrl .  Ivan Canct:lo rd1retor ad­
min-strativo). FélJx 1coorde!':.ado!' técn. 0'll,
Haroldo Barrio I medico, ex-F.umJncnse, 
Mesquita., Olaria e atualm• nte na Portugue­
fa da Ilha do Governador E finalm.·nte. 
Fernando 8.t:tencourt tpr,J)arador fL"iico, 

OBS.: O clube que qu ser contratar os 
serv ços dc.s.sn Comlssão Tecntca d1.v.,, • ntrar 
em contato com o Jornali ta C!uud 1 :-- ,.e .. 
1 a Rádio Tamoio. 

9UBLIOUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

__,.. A T A C A D O  E V A R E JO------� 
..... 

., 

POll..\'ECfüE.VfO A DROGARIAS, FAR\L\CL\S, PEIIFU�URIAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRIRUIDORI MIRCDIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . ,  7 6 7 - 2 0 7 9

M D R K Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida .
Avenida Marechal Floriano Pen,oto, 1.,90 Centro - No,·a Iguaçu - Estudo d� Il 

T 1 �, 7 -�iS7
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v Cam, 
oa 

... pJt .. .:lo .11.., u ._) 1101 u.maua lsab�do :;u 1 
no G ni.a.lo a t: • -� 
Oama Fdt f''.'"l 1. 

��<;lõ
º

.��t��o � n ' ') 
nc ro fFJERJ1 n l 
zou e teve de <r un f '• . Pos.slve!m n• � a 0 
ainda n s.. 1 d,� • e 
qu! d rutet.ol, !l.tarc 
do no.· o amigo e etn1, 
Manoel RobaUnho. 11; �· • tar o do Açougu.., e .. 
dev� s_r traruf .,. ;.. .. 
Goiás no.; proxlmw dia.i e Jogador. qut< � m ar 
p'!"lo NOV3 C.dadr dentr 
Stgunda D.vi. ão do a, 
Janeiro, d e v e r  ã nforc.M 
el�nco do Golatub.:i • 
edição pa�a.:!3 . � .. _,. 
na matéria T• rce ro c ... -
Amarelo pod"" t·rar B 
dac.; finais dl Bra.sue.r 
que o técnko Gil, do B • . 
fogo. ter:a 1ubst1tu1•!o 0: .. 
mar por Picheh. Na v rda, 
o nome do jogador subst.itu1 .. 
do !01 Odemibon. • Com 1 
real•za.;ão. no último fim 
semana, da �núlttma r� .. 
da do turno. do VI Cam� _ 
nato dl! Futebol Amador e 
Parque Flora, o quadro 
art:lhelros sofreu modif.c . 
ção. Acompanhe: Ne1 Ci..,11-
d o íJuventu.s1 - 12 gol. 
Cláudio <Biata, - 8 Zeq,.::­
nha I u. B. Botarogo, - -
Miguel 10. Un:dos • Eugên 
e Rolet'l ( Reró;s Nac oni. 
todos com 6 gols. • O E3• -
d!o Mario Filho. o COnh'"' 
d�imo Maracanã, comp!e ., 1 
42 ano°' de tx .stenela no 
timo domingo. Para que 
data não passa.s·.;e rm brar• 
co. FJam,.ngo x São Paulo r .. 
zeram um jogo rraco valen 
pela segunda rase do Car. 
peonato Bras lriro de Fu 
bol. Como p:i:::.-mos p rct-tl 
na verdade não hou . 
alguma p a r a com•mor u 
mais um ano do ma,or e.s• 
d. o do mundo. • O art • .:11 
ro do CR Vasco da Gam 
Bebe.to devera ser v nd." 
t� o f.m d•.s.s11 m e  E.i; -

1.: .. ti- ,. qi..i o atacant: Po­
llerá ser tran�fer,do para o 
La Caruna t!.:i E.panha, e 
para o Boru5;iia Dortmu." 
cta ·\ltmanh3. 

CINEMA"

CI;'\;� 1/ERD� l::,1i .:::J.; 
crotlcas CSlXO expllcltJ • . 
Ron Jeremy e Lisa de LteT 

A mrninâ e o po:i'.IU nhi.. -
�porno,. com J�,ca An :• 
son. Ctnsura 18 anos_ Hora­
rio: 1-lh - 15h30 - liM0 -
18h45 21 horas. Praça & 
L1be-rdade. Td. 7b7-72&4. 

CINE CENTER 1 -· G:1JT3.1 
de tigre. com Bolo YeW1g J • 
lal M• rh'. e Cynthla !lo' · 
rock. C�nsura livre. Hor..: 
14h20m - 16h - 17h¼Om -
19h20m e 21 horas. 
CINE CENTER 2 ' • 
boxt:r 2 - a ,.,,ngança do dra· 
gão com Jt'an Claude \'ali 
Damme c�nsura l:vtt H 
rar10 13h lf.h - 17h -
19h f' 21 hora,. 
cr,,E CENTER 3 - In-tl­
to , elvagem , com M.thl.
���:��:

· 
l��lSU

.
r�5h

10 __ �:b 
l?h e 21  hons. Iguoçu C 

ter. A\' .:\f:ulchal flat .t.D 
Pt.'ixoto. l 480 T:L 768-07bT 

NILTON 
t\lec3n e .. - Lbrttr�a,cr." 

r.!l (Ul'J 
ttu.1 At�11dc P·mrntJ 

rle ��lru -:s. 7S5 

r 
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